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RESUMO 
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O Plano de Manejo é um documento técnico mediante o qual, com fundamento nos 

objetivos gerais de uma unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento e as 

normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a 

implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da unidade. 

Ele é um dos instrumentos estratégicos para a gestão da RDS Barreiro/Anhemas, e foi 

elaborado em 2024 a luz do Roteiro Metodológico ς 4ª Edição e aprovado, por meio da 

Resolução SEMIL nº xxxxx/202x. 

O processo de elaboração dos Planos de Manejo ocorre de forma participativa, por 

meio da realização de oficinas em cada etapa de trabalho, no âmbito das reuniões 

abertas do Conselho Gestor da UC e reuniões preparatórias entre os técnicos do 

Sistema Ambiental Paulista. 

O presente documento apresenta as Informações Gerais; as Caracterizações do Meio 

Biótico, Físico, Antrópico e Jurídico; o Planejamento Integrado, constituído pela Análise 

Integrada, Zoneamento e Programas de Gestão. 

 

Palavras-Chave: Unidade de Conservação; planejamento; zoneamento; programas de 

gestão. 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO (UC) 

Nome da UC Reserva de Desenvolvimento Sustentável dos Quilombos de Barra do Turvo 

Código da UC 0000.35.1692  

Nome do Órgão Gestor Fundação para Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo (FF). 

Categoria de Manejo Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

Bioma(s) Mata Atlântica. 

Objetivo(s) da UC 

Preservar a natureza e assegurar as condições e os meios necessários para a 
reprodução e a melhoria dos modos e da qualidade de vida e exploração dos 
recursos naturais da população tradicional, bem como valorizar, conservar e 
aperfeiçoar o conhecimento e as técnicas de manejo do ambiente, desenvolvido 
pelas comunidades quilombolas. 

Atributos da UC 

Conformação do território da RDSQBT, com atividades e expressões de conjuntos de 
comunidades de agricultores familiares quilombolas, caracterizam paisagem de 
Mata Atlântica, em meio a rede hídrica, e por isso de conservação ambiental e  
produção econômica com potencialidades e vocações locais. 

Município(s) Abrangido(s) Barra do Turvo 

UGRHI UGRHI 11 

Conselho da Unidade 

Conselho Deliberativo da RDSQBT constituído pela Portaria da Fundação Florestal 
de número 45/2010, emitida em 26 de abril de 2010, e nesse ato atribui suas 
competências. Atual e sexto mandato, para biênio 2023-2025, amparado pela 
Portaria FF383 de 9 de janeiro de 2024. Com rotina mensal de reuniões ordinárias, 
cada uma documentada em ata. 

Plano de Manejo Em processo de elaboração. 

Mosaico Unidade de UC 
A UC faz parte do Mosaico do Jacupiranga (Lei Estadual nº 12.810, de 21 de 
fevereiro de 2008) 

Conselho do Mosaico Conselho Consultivo, criado pela Resolução SMA nº 209, de 29/12/2018. 

Plano de Utilização 

Plano de Utilização teve processo de revisão aprovado conforme Deliberação CD-
RDSQBT de nº 23 na Assembleia do Conselho Deliberativo em 17 de janeiro de 
2018. Plano de Utilização (PU) teve elaboração pela Casa da Floresta Assessoria 
Ambiental Ltda, sob coordenação da FF, entre novembro de 2009 e março de 2010, 
publicado com homologação pela Portaria FF/DE n°40/2013. 

Instrumento(s) de 
Planejamento e Gestão 
Incidente(s)  

O principal instrumento de gestão da UC é o Plano de Utilização (PU), elaborado pela 
empresa Casa da Floresta Assessoria Ambiental Ltda., sob coordenação da Fundação 
Florestal, no período entre novembro de 2009 e março de 2010, publicado pela 
Portaria FF/DE n° 40/2013. 
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O PU apresenta o diagnóstico participativo e caracterização geral da UC, a 
identificação de conflitos atuais e potenciais de uso da terra, considerações a 
respeito da adequação ambiental na UC e os acordos estabelecidos, definidos e 
compactuados entre as comunidades residentes e usuárias da unidade e o órgão 
gestor quanto às atividades tradicionalmente praticadas, o manejo dos recursos 
naturais, o uso e a ocupação da área e a conservação ambiental, além de identificar 
as responsabilidades de cada parte pela execução do plano. 

A revisão do PU, realizada entre 2016 até conclusão em janeiro de 2018, demonstra 
sua capacidade de identificação como ferramenta de planejamento adotada pelas 
comunidades que compõem a RDSQBT. Mais do que demonstração no interesse de 
prosseguir com etapa posterior, de elaboração de Plano de Manejo, sua assimilação 
para a gestão territorial fica demonstrada também no que este deve continuar, 
mesmo após PM elaborado, enquanto documento de acordos, na histórica 
consolidação da UC, como orientador dos processos de decisão internos e da rotina.   

Foi também elaborado um Plano de Ação para todas as UCs do MOJAC previsto para 
execução de 2016 a 2020.  Este Plano de Ação contempla atividades previstas na Lei 
de criação do MOJAC (lei 12.810/2008), bem como Ações Complementares 
idealizadas. Algumas atividades foram implantadas, mas outras ainda estão 
pendentes. 

Situação quanto à 
Conformidade ao SNUC 

Unidade de Conservação em conformidade com o artigo 20 da Lei Federal 
9985/2000ς SNUC 

Ações existentes de Manejo e 
Gestão 

As principais ações de manejo e gestão territorial e ambiental são realizadas através 
do Conselho Deliberativo (CD), que delibera, autorização para o uso dos recursos 
naturais da UC e define as ações de apoio e fomento às atividades realizadas pelas 
comunidades beneficiárias. 

Ações de educação e de comunicação social, de capacitação e de proteção 
ambiental, realizadas por intermédio do CD, ou por parcerias com outros órgãos 
públicos, entidades da sociedade civil e comunidades locais, estão suportadas pelas 
formas comunitárias de organização. Dos vínculos que as comunidades sustentam 
entre si,  obras, mutirões, campanhas são algumas das ações já realizadas que as 
fortalecem para erguer e manter suas benfeitorias públicas, como para se 
fortalecerem enquanto famílias tradicionais desse território. 

De mais abrangentes, para as com menor participação, são citadas abaixo: 

- Associações Quilombolas, as três que representam como pessoa jurídica os 
territórios correspondentes de suas comunidades, tratam dos assuntos ambientais 
e territoriais como protagonistas nesse papel que o conselho deliberativo exerce;  

- Rotina participativa de atividades na agenda do conselho deliberativo; 

- Mutirões chamados por agricultores que compõem o território da RDSQBT, seja 
para limpeza de pastagens, de colheitas, de preparo de roças tradicionais; 

- Composição de partes do Sistema Agrícola Quilombola de Barra do Turvo;  

- Campanhas como a de construção e manutenção de passarelas e de ponte sobre o 
Rio Turvo, Ribeirão Grande, e outros, envolvendo chamada para parcerias, para 
doações, para contribuições, para mutirões de serviços relacionados; 

- Campanha e solidariedade para o estabelecimento de rede de energia elétrica e 
atendimento de famílias da RDSQBT, que ainda não é universalizado nesse 
território; 

- Campanha para reforma, assim como de atividades de manutenção e conservação 
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das estradas existentes, uma vez da necessidade de chegada da energia elétrica a 
todas as famílias, assim como necessária ao transporte escolar, do escoamento de 
produção;   

- Capacitações sobre cultivo agroflorestal e criação de abelhas nativas; 

- Debate para elaboração de Programa de Educação Ambiental da RDSBA, e para o 
estabelecimento de parcerias de ação, de comunicação social, com 
desenvolvimento e distribuição de informativos, de recepção e de visitação, em 
vista aos formatos e saberes tradicionais no uso do território, e das normas de 
conservação da biodiversidade; 

- Construção de capacidades em Educação Quilombola, e com visitação de turmas 
escolares do ensino básico, articulação e trabalhos e projetos como o Diálogo de 
Saberes, com participação da Universidade de São Paulo; 

- Debate para elaboração do Regimento Específico de Visitação Pública dentro da 
RDSQBT; 

- Campanha de debate para a definição da logomarca da RDSQBT, em sintonia com  
debates para identificação do território em signo que acolha representatividade 
cultural e territorial; 

- Elaboração inicial, para construção dos elementos de campanha local para a 
proibição da pesca com normas de defeso, de proibição da caça e apanha de 
animais silvestres, para controle e combate de incêncios rurais, para a destinação 
correta de carcaças de animais de grande porte; 

- Debate para elaboração do Plano de Restauração Ecológica e Ambiental da 
RDSQBT; 

- Cooperação Técnica com a TNC (Instituto de Conservação Ambiental The Nature 
Conservancy do Brasil) para plantio de enriquecimento com espécies nativas de 
interesse econômico, com destaque à palmeira juçara; 

- Participação de 33 agricultores da RDSQBT no Programa de PSA da Jiçara, 
promovido pela FF desde 2022 (até 2027, 1ª edição); 

- Participação de 3 agricultores da RDSQBT no Projeto Restaura Ribeira, para 
restauração em proposta de trabalho Agroflorestal, com apoio financeiro do 
Governo Alemão através do KfW, executado por meio do FUNBIO (Fundo Brasileiro 
para a Biodiversidade), e regionalmente pela Iniciativa Verde; 

- Esforços e trabalhos conjuntos com as instituições civis: Associação do Quilombo 
Reginaldo, SINTRAF-Barra do Turvo, COOPERAFLORESTA, Sempre Viva Organização 
Feminista ς SOF, IDESC, Associação PróLeite; 

- Esforços e trabalhos conjuntos com as instituições públicas: USP/Departamento de 
Geografia, Prefeitura Municipal, Camara de Vereadores, Educação Pública Municipal 
e Estadual, EMBRAPA-Floresta, IPA/SEMIL, ITESP, INCRA, SAA/CATI. 

Recursos Disponíveis 

Recursos financeiros disponíveis através do POA ς Planejamento Orçamentário Anual 
da Fundação Florestal, com possibilidade de remanejamentos internos conforme 
demandas específicas e justificadas. 

A UC conta com um veículo utilitário passageiros, gasolina, da marca Ford Ecosport, 
4x4, ano modelo 2006, para acesso às localidades desse território da RDSBA e 
atendimento de demandas. 

Endereço da Unidade (Sede) Canal Direto SP + Perto / Escritório de Registro do MOJAC 
Avenida Wild José de Souza, 456 Vila Tupy 
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CEP 11.900-000 

Bairro Vila Tupy 

UF São Paulo 

Município Registro 

Site da UC https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/reserva-de-desenvolvimento-
sustentavel-quilombos-de-barra-do-turvo/  

Telefone da UC 13 2130-4125 / 2130-4117 

E-mail da UC wagnergp@fflorestal.sp.gov.br 

ACESSOS À UC 

Entradas  

Quilombo Pedra Preta no km 2 da SP552/230. 
Quilombo Cedro no km6 da SP552/230. 
Quilombo Ribeirão Grande no km 9 da SP552/230. Quilombo Terra Seca no km12 da 
mesma rodovia. 

Município  Barra do Turvo 

Endereço  

Quilombo Pedra Preta: km 2 da SP552/230 
Quilombo Cedro: km 6 da SP552/230 
Quilombo Ribeirão Grande: km 9 da SP552/230 
Quilombo Terra Seca: km 12 da SP552/230 

Coordenadas  

Quilombo Pedra Preta: latitude 24°56'55.63"S / longitude 48°27'53.95"O 
Quilombo Cedro: latitude 24°55'17.66"S / longitude 48°28'4.57"O 
Quilombo Ribeirão Grande: latitude 24°54'8.37"S / longitude 48°28'33.63"O 
Quilombo Terra Seca: latitude 24°53'11.40"S / longitude 48°29'6.80" 

CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

Instrumento legal Lei Estadual nº 12.810/2008  

Ementa(s) Recategoriza o PE Jacupiranga em outras 14 Unidades de Conservação, sendo: 3 
Parques Estaduais; 4 Áreas de Proteção Ambiental; 5 Reservas de Desenvolvimento 
Sustentáveis e 2 Reservas Extrativistas e providências correlatas. 

Instrumento de publicação Diário Oficial do Estado de São Paulo 

Área da UC 5.826,46 ha 

Memorial Descritivo Consta na Lei nº 12.810/2008 ς Anexo 8. 

ASPECTOS FUNDIÁRIOS (APÊNDICE 1.1) 

https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/reserva-de-desenvolvimento-sustentavel-quilombos-de-barra-do-turvo/
https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/reserva-de-desenvolvimento-sustentavel-quilombos-de-barra-do-turvo/
http://dobuscadireta.imprensaoficial.com.br/default.aspx?DataPublicacao=20080222&Caderno=DOE-I&NumeroPagina=1
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Situação Fundiária da Unidade 
Em Regularização 

Consistência dos Dados do 
Limite da UC Não Georreferenciada 

Percentual de Área Pública Desconhecido 

Percentual de Área com 
dominialidade Desconhecida 

Desconhecido 

Percentual da Área quanto à 
Ocupação 

Ocupada 

Percentual de Demarcação 
dos Limites 

0% 

Área da Poligonal da UC Datum: Sirgas 2000. Projeção: Albers ajustada para o Estado de SP OBS: Esses 
parâmetros passaram a ser adotados em 2022. Até 2022, eram utilizados como 
parâmetros o Datum Sirgas 2000 e projeção UTM. 

INFRAESTRUTURA DA GESTÃO DA UC 

Edificações e Estruturas Não existem edificações pertencentes à gestão dentro dos limites da unidade. As 
estruturas existentes são aquelas de comunidades locais quilombolas, de famílias 
tradicionais residentes, tipicamente de suas moradias e estruturas e benfeitorias 
relacionadas a suas atividades de produção de agricultura familiar tradicional. 
Estruturas públicas, como Escola Municipal, funciona em bairros rurais próximos. Há 
demanda por escola em comunidade quilombola, assim como para atendimento 
básico de Saúde Pública, em cada uma das comunidades. 
 
A sede da UC, localizada na cidade de Registro, Canal Direto SP + Perto, é um Núcleo 
Integrado da FF, que é autodenominado de Escritório de Registro do MOJAC, onde  
contempla gestão de 8 (oito) desse Mosaico Centro, e apoia outras 3, na 
abrangência da Gerencia Vale do Ribeira Alto Paranapanema, geridas pela FF. 

Comunicação A Sede da UC possui:  

¶ Telefonia;  

¶ Acesso à Internet;  

¶ Rede de dados (computadores, impressoras e servidores).  
Obs.: No interior da UC não há infraestrutura de Telecomunicações 

Meio de Transporte em 
Operação 

A sede da UC em Registro possui o veículo DJP-3246 destinado a essa UC, RDSQBT, e 
para a RDSBA. 
 
Vistorias internas na RDSQBT, são baseadas nas vias existentes, em terra, e de 
trafegabilidade variável conforme época do ano, e serviços de 
manutenção/conservação a cargo do município de Barra do Turvo. Para trechos da 
RDSQBT mais afastados, e sem estradas, o uso comum é de percurso em lombo de 
animais como mulas, burros, equinos. 

Energia A sede da UC, em Registro, possui energia proveniente de concessionária (ELEKTRO). 
As comunidades da RDSQBT, e as famílias, estão obtendo o benefício da energia 
elétrica através de política pública de universalização desse insumo moderno. Ainda 
há perto de 10 famílias ainda sem esse acesso, ou com acesso precário, e usufruto 
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com a qualidade de vida que a energia elétrica propicia. 
 
A infraestrutura de energia elétrica através de sistemas fotovoltaicos individuais das 
residências de agricultores familiares tradicionais quilombolas, e mesmo aos mais 
distantes, foi refutada com base no receio de que atendidas dessa forma, seriam 
rejeitados para atendimento pelo sistema convencional, em momento posterior. 

Saneamento Básico As residências das comunidades desta RDSQBT têm avançado bastante na 
implementação das unidades de saneamento individuais (USI), a ponto de alcançar 
níveis de boa universalização. Mesmo com modelos de USI ainda por aceitação de 
resultados oficiais de eficácia, como fossa séptica ecológica econômica, estão em 
implantação, por diferentes frentes de iniciativas (seja por projetos de ONG, como 
pelo município). 

Atendimento e Emergência - UBS, Maternidade, na sede do município. 
- Corpo de Bombeiros mais próximo, é no municíoio de Cajati. 
- Corpo de Bombeiros regional, é no municíoio de Registro, distante cerca de 130km. 
- Hospital Regional do Vale do Ribeira é no município de Pariquera Açú. 
- Hospital Regional Leopoldo Bevilaqua é no município de Registro. 

Recursos Humanos A UC possui: gestor Wagner Gomes Portilho, e técnico de recursos ambientais 
Solange Almeida Lima, em trabalho de apoio a demais UCs do MOJAC Centro. 

INFRAESTRUTURA DE APOIO AO USO PÚBLICO 
(OBS.: inclui visitação, educação ambiental e pesquisa) 

Infraestrutura comunitária Inexistente. 

Portaria Inexistente. 

Centro de Convivência Inexistente. 

Sede dentro do Limite da UC Não 

Guarita Inexistente. 

Hospedagem/alojamento Inexistente. 

Alimentação Inexistente. 

Sanitários Inexistente. 

Lojas Inexistente. 

Atracadouro Inexistente 

ATRATIVOS TURÍSTICOS ς POTENCIAL 

Atrativos potenciais 
Listados na oficina de planejamento, realizada em 1 de fevereiro, no salão comunitário do 
Quilombo Cedro: 

LINHA DE PESQUISA 

Temas prioritários ¶ Diagnóstico da ocorrência, Ecologia e Repovoamento de espécies da Flora e da Fauna; 
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¶ Piscicultura econômica com espécies nativas locais; 

¶ Manejo de colheitas de frutos da jiçara e repovoamento em sistema de produção 
agroflorestal; 

¶ Restauração ecológica e econômica de áreas de interesse; 

¶ Manejo agrosilvopastoril; 

¶ Pecuária bovina e bubalina em bases mais sustentáveis; 

¶ Atenção em Saúde Única; 

¶ Educação e espaço de aprendizagem com base nos saberes locais; 

¶ Geração de trabalho e renda com as potencialidades ambientais locais e vocações das 
famílias tradicionais; 

¶ Comunidades tradicionais; 

¶ Geração de trabalho e renda em UCs de Uso Sustentável; 

¶ Manejo da Mata Atlântica e Roças Tradicionais. 

Temas correlatos A UC também tem potencial para acolher / abrigar pesquisas sobre: 

¶ Biologia e Ecologia de espécies da Fauna e da Flora; 

¶ Geoprocessamento; 

¶ Ecologia da Paisagem e uso sustentável de espaços naturais; 

¶ Serviços Ecossistêmicos; 

¶ Mudanças Climáticas. 

Pesquisas 
concluídas 

Temas Ano início do 
Projeto 

Herpetofauna do mosaico de unidades de conservação do Jacupiranga (SP). 2008 

O programa Luz para Todos: metas e resultados. 2008 

Pteridófitas do Parque Estadual do Jacupiranga, SP, Brasil. 2008 

Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS) e Reservas Extrativistas (RESEX) 
no Vale do Ribeira: Inovação ou outra forma de fazer as mesmas coisas em 
territórios tradicionais no Estado de São Paulo? 

2010 

Os Mosaicos De Unidades De Conservação na região do Vale Do Ribeira, São 
Paulo: considerações sobre os processos de criação. 

2011 

Análise socioeconômica e ambiental das populações tradicionais da Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável (RDS) dos Quilombos de Barra do Turvo e Área de 
Proteção Ambiental (APA) do Planalto do Turvo, Mosaico de Jacupiranga/SP. 

2012 

A adoção da identidade quilombola nos bairros de Terra Seca e Ribeirão Grande 
(Barra do Turvo - SP) e os conflitos pelo uso da Terra 

2012 

Conflitos fundiários e meio ambiente: estudo de caso do Mosaico de Unidades 
de Conservação do Jacupiranga Vale do Ribeira-SP. 

2012 

Mosaico do Jacupiranga - Vale do Ribeira/SP: Conservação, Conflitos  e Soluções 
Socioambientais. 

2012 

Distribuição geográfica do sistema agroflorestal na região do Vale do Ribeira 2013 

A produção da 'natureza conservada' na sociedade moderna: uma análise do 
mosaico do Jacupiranga, Vale do Ribeira - SP 

2015 

Ação Civil Pública ς Estudo de caso Fazenda Transplante 2016 
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Uma Análise Agroalimentar: O caso dos agricultores quilombolas da Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável Quilombos Barra do Turvo, SP 

2016 

Análise dos Mosaicos de Unidades de Conservação no  Estado de São Paulo 2017 

Educação ambiental em áreas protegidas do Estado de São Paulo e sua 
contribuição à prática docente. 

2014 

Diagnóstico da percepção dos gestores sobre os efeitos marginais da malha 
viária em Unidades de Conservação. 

2017 

Conservação do papagaio-de-cara-roxa (Amazona brasiliensis) e papagaio-de-
peito-roxo (Amazona vinaceae), Brasil. 

2018 

Agroflorestas, segurança alimentar e fomento às áreas protegidas: 
conectividades. 

2019 

Diagnóstico dos desafios enfrentados pelas Unidades de Conservação do Estado 
de São Paulo na perspectiva de seus gestores. 

2019 

 Compreendendo as florestas restauradas para o benefício da natureza e das 
pessoas. 

2019 

 Conservação e diversidade das raras espécies do gênero Phrynomedusa (Anura, 
Phyllomedusidae). 

2020 

 Ecologia da paisagem: Interação de processos ecológicos e antrópicos 
influenciados pelas dinâmicas dos ecossistemas na comunidade quilombola 
Ribeirão Grande/Terra Seca na região do Vale do Ribeira. 

2020 

 Sustentabilidade ambiental e econômica da cadeia produtiva do mel em 
quilombos situados em Unidades de Conservação do Vale do Ribeira - APA dos 
Quilombos do Médio Ribeira, Reserva de Desenvolvimento Sustentável - RDS 
dos Quilombos de Barra do Turvo e Parque Estadual Caverna do Diabo. 

2021 

 Roça de coivara, manejo do fogo e comunidades quilombolas do Vale do Ribeira 
(SP). 

2021 

 Produtos Florestais Não Madeireiros da Mata Atlântica: Estudo de Caso com 
Agricultores Tradicionais da Região do Vale do Ribeira-SP. 

2021 
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GESTÃO PARTICIPATIVA 
 
Conselho Deliberativo 
 

O Conselho Deliberativo (CD) da RDS dos Quilombos de Barra do Turvo (RDSQBT) 

foi instituído pela Resolução SMA nº 128, de 28 de setembro de 2018, considerando o 

artigo 50 do Decreto Estadual nº 60.302, de 27 de março de 2014, que constitui o 

Sistema de Informação e Gestão de Áreas Protegidas e de Interesse Ambiental do 

Estado de São Paulo ς SIGAP. É composto por 24 representantes, titulares e suplentes, 

do poder público, da sociedade civil organizada, e da comunidade beneficiária das UC, 

com a seguinte composição: 

 

¶ Do poder público: Fundação Florestal; SAA/CATI ς EDR Registro; Prefeitura 

Municipal de Barra do Turvo, Câmara Municipal de Vereadores de Barra do 

Turvo; INCRA-SP, Fundação ITESP, IPA/ICMBIO. 

¶ Da sociedade civil organizada: Associação Quilombo Reginaldo, 

COOPERAFLORESTA; SINTRAF-Barra do Turvo; EAACONE; USP/Departamento de 

Geografia . 

¶ Da população tradicional: 12 (dez) representantes indicados e eleitos da 

população tradicional residente, agricultores familiares tradicionais da RDSQBT. 

 
A composição do Conselho do biênio 2023/2025 foi designada através da 

Portaria FF nº 383 de 9 de janeiro de 2024. Este se configura como o sexto mandato em 

funcionamento constante de conselho deliberativo. 

O CD se reúne em rotina mensal, com estabelecimento fixado para terceira 

quarta-feira de cada mês. Essa combinação foi construída logo no início de criação e 

funcionamento, e como forma de os assuntos obterem continuidade, de uma reunião 

para outra, mesmo considerando alguma variação de participação, dada até mesmo 

pela regra de intercalação da localidade de reunião, entre as quatro comunidades: 

Pedra Preta Paraíso, Cedro, Ribeirão Grande, e Terra Seca. Essa periodicidade de 

reunião foi avaliada e assim definida, com base no que é o modo de vida da maioria que 

forma a composição do conselho, os agricultores familiares quilombolas. Um intervalo 

maior que um mês entre reuniões, para uma representatividade média em 

conselheiros, haveria muita perda de conteúdo debatido em reuniões anteriores. A 

repetição de assuntos, e conteúdos já é muito comum. E se essa periodicidade é maior 

entre reuniões, mais haveria de que esse aspecto pudesse prejudicar participação. 

Para a formação da parte e da participação dos conselheiros tradicionais, houve 

a avaliação e definição pela representatividade de cada uma delas, e não pela 

conformação em representatividade pelos territórios ou abrangência de atuação das 

Associações. 
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A organização comunitária se dá por estabelecimento de três territórios 

quilombolas reconhecidos. Estas são: Quilombo Pedra Preta Paraíso, Quilombo Cedro, 

Quilombo Ribeirão Grande / Terra Seca. No entanto, também se considera quatro como 

comunidades, em vista das tradições de se diferenciar bairros rurais, também pelas suas 

organizações territoriais associadas com suas afinidades religiosas, principalmente 

quando em predominância católica, estabeleciam um Santo ou Santa Padroeira para a 

comunidade. 

O momento inicial de proposição pela formação do Conselho Deliberativo, que 

já envolve uma grande quantidade de informações, e todas elas com muita base no 

foco de atuação de Administração Pública, causou impacto no modo de agricultores 

familiares tradicionais. Tanto que essas primeiras tentativas haviam muito de 

argumentação, e repetidas em muitas dessas reuniões iniciais, do que seria até mesmo 

RDS, e do que é essa determinação sobre a vida quilombola. Tal resistência foi 

diminuindo em face do que foi aumentando de ritmo de informações, com cada 

momento dessas reuniões iniciais, com cuidado para que esse fluxo tivesse uma 

formação de ritmo, e de certo modo, também um ritual.  

Para o que foi essa atitude natural de resistência, também houve o acordo de 

que tudo que se referisse a trabalho e funcionamento de RDS, e em particular desta 

RDSQBT, tudo seria debatido, e tudo teria a oportunidade de aprendizado na pratica, 

como trabalho comum, a todas as comunidades e pessoas que se envolvam, com 

liberdade total de expressão nesse processo, como deve ser qualquer forma de 

aprendizado.  

Para o que foi o desafio de criação do conselho, e neste o que se considera 

como primazia de participação, com a representação das famílias de agricultores 

tradicionais ao território, um alicerce fundamental que se fez, foi com a combinação de 

que toda necessidade de aprendizado seria amparada na prática coletiva de aprender 

juntos, nesse espaço que deve se constituir de diálogo aberto, disposições para 

propostas, capacidades de negociação em respeito a todas as diferenças, deliberação 

por proposta consensual, disposição para ação de implantação da decisão. 

Com esse investimento de aprendizados com todas as pessoas dessas 

comunidades que mais faziam a presença por suas organizações locais, na sua rotina de 

produção, de práticas religiosas, de eventos comunitários, o debate pela formação do 

conselho foi apresentando resultados. Daí desse momento inicial, para os que seguiram 

com debate sobre participação, representatividade, papel de conselheiros, e até mesmo 

de aspectos de participação e eleição pela representação de jovens e mulheres, foi 

avanço em bons passos. Os órgãos e instituições que deveriam compor o conselho 

também mereceu debate junto a essas comunidades. As indicações deles é que 

legitimaram o que depois viria a se constituir a representação institucional pública e de 

organizações não governamentais que já estavam em parceria nessa realidade de 

produção, apoio e defesa de cidadania principalmente. Essas participações 

institucionais deveriam evitar o constrangimento, com essa legitimação pelo convite das 
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comunidades, pelo que ainda é um tanto comum no meio rural, que é da 

sobrevalorização de saberes técnicos e urbanos sobre a visão de mundo rural de 

agricultoras e agricultores. 

Dessa construção derivou a construção de representação institucional até 

mesmo pelos que são agricultores e agricultoras, que associados e dedicados também 

dessas entidades como ONGs, tiveram nomeação legitimada por esse ativismo 

voluntário. Entre as entidades que utilizam dessa potencialidade de representação está 

o SINTRAF-Barra do Turvo, a COOPERAFLORESTA, e já houve para a Associação PróLeite 

quando funcionou de fato e de direito. 

Formado conselho deliberativo e estabelecido seu ritmo e um ritual que 

acolhesse aprendizado constante, ato contínuo foi a elaboração de regimento interno. 

Essas normas mesmo que buscadas em boa participação e debate, acabam por ter 

alguns momentos de tensão, de resistência, que se entendidos como iniciais, a 

superação deve estar em cenário que esse público da composição do conselho saiba 

vislumbrar. Ou que se tenha momento de tal abordagem, e mais aprendizado, com 

criação de perspectivas em estes se sintam atuantes e confortáveis. 

É desse documento de regimento interno do conselho deliberativo que se tem 

previsão de uso e funcionamento do que seja grupo de trabalho (GT), e ainda que em 

todo esse tempo de funcionamento, tal ferramenta auxiliar a esse colegiado de 

deliberação tenha ausência de aplicação, muitas ações discretas de trabalho foram tal 

qual houvesse essa formação e decisão. Ao modo de GT, houve momentos de reuniões 

setoriais, em que destas houve proposições, e apreciadas em reunião de conselho 

tiveram boa acolhida, e aprovação. São os conselheiros de representação institucional, 

com alguma experiência ou formação técnica, os que mais levantam propostas, por 

esse formato auxiliar de trabalho ao conselho. Muitas das tarefas de trabalho comum 

ao conselho foram exercidas nesse formato de plenária, de cada reunião, como forma 

de construção ampla e permanente das decisões, e do que se entende como caráter 

deliberativo. 

Uma parte do que podemos chamar do ritmo e do ritual no funcionamento de 

conselho deliberativo é a leitura de ata. Dada como fundamental por essa natureza 

deliberativa, nem hoje ainda é dada como confortável, ainda que assumida como 

necessária. Decorre muito da prática pouco usual da leitura da maioria de membros 

desse colegiado. Essa prática é tanto necessária, como deveria ser acompanhada de 

ação complementar de incentivo a continuidade de jornada de escolarização, formal ou 

informal, junto às famílias e comunidades. 

Outro aspecto fundamental que contribuiu muito para a própria formação do 

conselho deliberativo, e depois sua consolidação, foi sua capacidade de decisão para 

emitir autorizações de manejo da vegetação nativa até os limites já ditados da 

legislação, tendo em vista essa base de orientação, terra pública, e a autonomia de 

manejo tradicional das famílias. 
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O trabalho do conselho deliberativo com essas autorizações pode ser visto como 

crescente a cada ano que passa a funcionar, e assim atender as demandas por roças 

tradicionais, limpeza de áreas de pastagens, reforma de tanques de dessedentação e 

piscicultura, caixas de empréstimo de matérias para cascalhamento de estradas rurais, e 

como espaço da discussão da legislação ambiental, que abriga a defesa de todas as 

atividades dessas famílias e suas comunidades. Para o que era antes da RDSQBT, e do 

MOJAC, a mão pesada da fiscalização ambiental, dada a orientação antes vigente de 

moradores e comunidades dentro do Parque do Jacupiranga. 

A quantidade de assuntos por reunião pode ser avaliada tanto pelas atas, como 

pelos convites emitidos em prazo de sete dias antes, onde se organiza a ordem do dia, 

tanto como sugestão, como estimulação por agregar avaliações e acréscimos de 

assuntos de interesse, que podem encaminhar urgências e emergências dentro do 

território. A documentação das atas, que a considerar 24 reuniões por cada mandato, e 

se já decorreram cinco completos, essa quantidade já passa de 120. Entre assuntos de 

discussão que mereceram a ordem do dia, estes passam de 50 temas diferentes, alguns 

com repetição. Outra quantidade de assuntos também fortalecedora do funcionamento 

do conselho é o que se trabalha como informe, e dada a natureza pontual que o 

justifica, por vezes estes assim tiveram uma primeira abordagem, e depois se colocaram 

como pauta, da ordem do dia. E destes, outros 50 poderiam ser facilmente listados. 

A estimulação com assuntos por vezes traz atenção e dedicação de conselheiras 

e conselheiros, e dos que costumam participar voluntariamente. Pode se afirmar que 

uma mediana a boa participação é alcançada, mesmo quando o assunto é ainda uma 

novidade, e seu desconhecimento e aparente irrelevância para a vida de agricultores 

familiares, logo se vê a relação e adesão ao tema, depois de passada essa fase de 

apresentação. E sim, há os assuntos que mais geram estimulação e participação. E por 

vezes estes não são tratados com melhor abordagem, dada a governança ficar em 

esferas de políticas públicas. Esse é dos desafios atuais, e foi muito relacionado ao que 

deverá ter abordagem quando da elaboração de Plano de Manejo da RDSQBT.  

Entre esses assuntos preferidos, e que merecem melhor abordagem podemos 

citar: monitoramento da proteção e acionamento de fiscalização com o entendimento 

da autonomia de saber tradicional da produção e da conservação ambiental; 

regularização de documentação de agricultores familiares tradicionais em relação aos 

direitos e benefícios sociais com a consideração invocada por contribuição em área 

protegida; concessão de direito real de uso com a característica própria ao território de 

comunidades; investimentos e apoios nas atividades produtivas, de manejos, de aptidão 

e vocação local. 

Essa história de trabalho engendrada pela rotina mensal do conselho 

deliberativo da RDSQBT, em fluxo orgânico com as comunidades que a compõem, tanto 

foi uma engenharia local que já produziu e entregou resultados em benefício de cada 

família, como para a sociedade, como também é ferramenta que se atualiza a cada 

experiência, e assim segue jornada que tanto agrega capacidades como melhora sua 
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contribuição em cada vez mais exercício de suas importâncias em saberes tradicionais, 

culturais, de produção sustentável, de restauração, e assim a assunção dessa 

territorialidade como dimensão comunitária. 

 
Mosaico de Unidades de Conservação 
 
Breve Histórico do Parque Estadual do Jacupiranga 
 

O Parque Estadual de Jacupiranga (PEJ) era uma Unidade de Conservação 

singular em todo o sistema de áreas protegidas do país. Ao abranger desde florestas de 

baixas altitudes na encosta próxima ao mar até formações mistas com araucárias, 

formando um contínuo ecológico com outras Unidades de Conservação da Natureza, 

protegendo formações florestais da Mata Atlântica e ecossistemas associados. Tais 

sistemas são integrados às florestas do norte do Estado do Paraná, e configuram o 

maior remanescente contínuo de Mata Atlântica preservada do país. Pela sua 

importância ambiental foi tombado pelo CONDEPHAAT e declarado pela UNESCO como 

zona núcleo da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, em 1991, e Sítio do Patrimônio 

Natural da Humanidade em 2000.  

Nessa região, toda área protegida era, e ainda é atravessada pela Rodovia Régis 

Bittencourt (BR 116), num trecho aproximado de 60 km, construída no período de 1957 

a 1961, a qual, seccionou e fragmentou um remanescente contínuo de floresta, sem 

que houvesse a adoção de medidas mitigatórias frente às alterações ambientais 

decorrentes desse do impacto dessa da obra. As normas de licenciamento só vieram a 

regulamentar tais impactos, efetivamente, a partir da década de 80. 

Pelo Decreto-lei nº 145, de 08 de agosto de 1969, o Parque Estadual de 

Jacupiranga foi criado com 150.000 hectares, abrangendo áreas dos municípios de 

Barra do Turvo, Cajati, Cananeia, Eldorado, Jacupiranga e Iporanga.  

Ressalte-se que o Parque configura um elo entre as Unidades de Conservação da 

Natureza do Vale do Ribeira e Litoral Sul, formando um contínuo com o PE Ilha do 

Cardoso - SP, APA Federal Cananeia-Iguape-Peruíbe - SP, APA Federal Guaraqueçaba - 

PR e o Parque Nacional (PN) Superagüi ς PR, PE das Lauráceas - PR, PE Turístico do Alto 

Ribeira -ς SP (PETAR), PE Intervales - SP e APA Estadual da Serra do Mar - SP. Ainda 

protege formações florestais que, integradas às florestas do norte do Estado do Paraná, 

configura o maior remanescente de Mata Atlântica preservada no país, protegendo 

ecossistemas naturais de grande relevância ecológica, conhecidos internacionalmente 

ŎƻƳƻ άƘƻǘ ǎǇƻǘǎέ ŘŜ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ό!ǊȊƻƭƭŀ ϧ ŘŜ tŀǳƭŀΣ нллнΤ hƭƳƻǎΣ нллоΤ ŘŜ tŀǳƭŀ Ŝǘ 

al., 2004). 

Em 1973, o Grupo de Trabalho instituído pelo Decreto nº 981, apontou como 

um dos problemas observados na região, a entrada de invasores às margens da Rodovia 

Régis Bittencourt. Essa região permaneceu preservada até pouco mais de uma década 

após a construção da rodovia, ou seja, até o início da década de 70, primando pela 

ausência de qualquer centro urbano. A análise da cobertura vegetal revelou que 95% 
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mantinha-se preservada, com poucas ocupações nos vales de alguns rios e ao longo da 

rodovia (São Paulo, 1973). 

Nas décadas de 80 e 90, a BR 116 favoreceu a ampliação e abertura de diversas 

frentes de ações ilegais sobre o patrimônio natural protegido, com a formação de 

bairros ao longo do trecho no interior do Parque com graves prejuízos aos ecossistemas 

locais. Segundo a Fundação SOS Mata Atlântica, aproximadamente 60% da ocupação 

humana no interior do Parque concentra-se ao longo do trecho de influência da 

rodovia.  

As populações inseridas no Parque à época eram em sua maioria recentes e não 

podem ser caracterizadas como tradicionais, pois chegaram ao local após a criação do 

Parque. Assim, não apresentam vínculos histórico-culturais com a região (que são 

passados de geração a geração). Constituem uma frente de ocupação irregular do 

território, causando o desmatamento dessas áreas da Mata Atlântica, pela urbanização, 

agropecuária e o extrativismo, a exemplo das localidades conhecidas por Bairros 

Conchas, Descampado, Cedro, Paraíso do Cedro, Rio Turvo, Paraíso, Bela Vista, dentre 

outras. 

Em 2006, a aprovação pela Assembleia Legislativa de um projeto de lei, 

excluindo grandes áreas do Parque Estadual de Jacupiranga, sem os devidos estudos 

técnicos e diretrizes pertinentes, levou o Governo do Estado de São Paulo a vetá-lo e a 

criar um Grupo de Trabalho Intersecretarial do Parque Estadual de Jacupiranga ς GT-PEJ 

que desenvolveu um dos mais participativos processos de revisão de limites de UC já 

realizados no País. 

O Decreto-lei de 1969 instituiu o Parque Estadual do Jacupiranga com área de 

aproximadamente 150.000 hectares. Apesar das imprecisões do memorial descritivo, 

trabalhos técnicos posteriores constataram que o Parque abrangia uma área de 

149.249 ha. Em 2001, a partir da Lei no 10.850, foram excluídos do Parque 9.419 ha, 

destinados ao reconhecimento das comunidades quilombolas de André Lopes, Sapatu e 

Nhunguara. Outros 411,7 hectares estavam previstos para a exclusão por força da área 

reconhecida para o Quilombo do Mandira, no município de Cananeia. Assim, a área do 

Parque no início dos trabalhos do GT-PEJ estava reduzida a 139.418,3 hectares.  

Esse grupo de trabalho elaborou um novo PL com a proposta de exclusão e 

inclusão de áreas ao então PEJ, e a criação do Mosaico do Jacupiranga, com três 

Parques, cinco Reservas de Desenvolvimento Sustentável, duas Reservas Extrativas e 

quatro Áreas de Proteção Ambiental, além de reconhecer áreas de interesse quilombola 

e estabelecer zonas de amortecimento. Essa proposta apresentou ganhos ambientais e 

sociais. 

 
O Mosaico do Jacupiranga ς MOJAC 
 

O Mosaico do Jacupiranga ς MOJAC foi criado pela Lei 12.810, de 21 de 

fevereiro de 2008, que redefiniu os limites do antigo Parque Estadual do Jacupiranga 

excluindo algumas áreas e incorporando outras, totalizando uma área de 244.352,92 
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hectares de áreas protegidas, a partir dos estudos técnicos e sociais do Grupo de 

Trabalho Intersecretarial do Parque Estadual de Jacupiranga ς GT-PEJ, que identificaram 

áreas de outras cinco comunidades quilombolas (Cedro, Pedra Preta, Reginaldo, 

Ribeirão Grande e Terra Seca), e áreas de comunidades tradicionais situadas próximas 

às divisas do Parque, que deveriam ser reclassificadas em outras categorias de manejo 

mais adequadas, além de procurar corrigir as imprecisões do memorial descritivo, 

trabalhos técnicos posteriores constatados no memorial descritivo do Parque Estadual 

do Jacupiranga. 

Assim, com a criação do MOJAC foram criadas 14 unidades de conservação, 

tanto do grupo de proteção integral quanto do grupo de uso sustentável, com o 

objetivo de atender algumas demandas de comunidades tradicionais e quilombolas que 

vivem na região (APÊNDICE 1.1 ς Tabela 01.).  

 
Conselho do Mosaico 
 

O Conselho Consultivo do MOJAC foi criado pela Resolução SMA nº 209, de 28 

de dezembro de 2018, após a Deliberação Normativa CONSEMA 04/2018, que 

estabeleceu diretrizes e procedimentos para a instituição e funcionamento de 

Conselhos de Mosaicos de Unidades de Conservação no estado de São Paulo. Está em 

seu primeiro mandato e seus membros foram designados através da Resolução SIMA nº 

29, de 06/05/2019. 

 
O conselho é composto por 24 representantes, titulares e suplentes, de órgãos 

públicos e da sociedade civil, conforme descrito abaixo: 

 
I - Do Poder Público: 
 

a) 1 (um) representante titular e 1 (um) representante suplente indicados pela 

Fundação Florestal; 

b) 1 (um) representante titular e 1 (um) representante suplente indicados pela 

Fundação Florestal, dentre os gestores das UCs de proteção integral que 

compõem o MOJAC; 

c) 1 (um) representante titular e 1 (um) representante suplente indicados pela 

Fundação Florestal, dentre os gestores das UCs de Uso Sustentável que 

compõem o MOJAC; 

d) 1 (um) representante indicado pela CETESB, na qualidade de titular, e 1 (um) 

representante indicado pela Polícia Militar Ambiental do Estado de São Paulo, na 

qualidade de suplente; 

e) 1 (um) representante titular e 1 (um) representante suplente indicados pelo 

Gabinete da Secretaria de Estado do Meio Ambiente; 

f) 1 (um) representante titular e 1 (um) representante suplente indicados pelo 

Instituto Florestal; 
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g) 1 (um) representante indicado pela Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, na 

qualidade de titular, e 1 (um) representante indicado pelo ICMBio, na qualidade 

de suplente; 

h) 1 (um) representante indicado pelo ITESP, na qualidade de titular, e 1 (um) 

representante indicado pela Procuradoria Geral do Estado, na qualidade de 

suplente; 

i) 3 (três) representantes titulares e 3 (três) representantes suplentes, indicados 

pelos Municípios de Barra do Turvo, Cajati, Cananeia, Eldorado, Iporanga e 

Jacupiranga; 

j) 1 (um) representante indicado pela Secretaria de Estado de Agricultura e 

Abastecimento/Coordenadoria de Assistência Técnica Integral - CATI, na 

qualidade de titular, e 1 (um) representante indicado pela Secretaria de Estado 

de Planejamento e Gestão, na qualidade de suplente. 

 
II - Da Sociedade Civil: 
 

a) 6 (seis) representantes titulares e 6 (seis) representantes suplentes da 

população tradicional residente e/ou beneficiária das UCs, indicados pelos 

Conselhos das unidades de conservação que compõem o MOJAC; 

b) 1 (um) representante titular e 1 (um) representante suplente indicados por 

entidades do segmento de ensino e pesquisa de atuação no território do 

MOJAC; 

c) 1 (um) representante titular e 1 (um) representante suplente indicados por 

entidades do segmento de ecoturismo de atuação no território do MOJAC; 

d) 2 (dois) representantes titulares e 2 (dois) representantes suplentes indicados 

por entidades do segmento de associações e sindicatos do setor rural e 

empresarial de atuação no território do MOJAC; 

e) 2 (dois) representantes titulares e 2 (dois) representantes suplentes indicados 

por entidades do segmento socioambientalista de atuação no território do 

MOJAC. 

 
O conselho do MOJAC tem as atribuições de: propor diretrizes e ações para 

compatibilizar e integrar os usos na fronteira entre unidades; o acesso às UCs; questões 

ligadas à fiscalização, à pesquisa científica, à utilização de recursos advindos de 

compensação ambiental, ao monitoramento e avaliação dos Planos de Manejo e outras 

manifestações competentes. 

Nas reuniões já realizadas o conselho elaborou e aprovou seu regimento interno 

e deu início aos trabalhos de elaboração dos Planos de Manejo. 
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2. MEIO BIÓTICO 
 

2.1. VEGETAÇÃO 

A metodologia usada para este tema encontra-se no APÊNDICE 2.1.A 
 

2.1.1. Fitofisionoimia 

 
As fitofisionomias predominantes na RDS Quilombos de Barra do Turvo são 

Floresta Ombrófila Densa em grau médio de conservação, com 3.025,5 ha (51,9%), e 

Floresta Ombrófila Densa em estágio avançado de conservação, com 970,8 ha (16,7%). 

Estas áreas estão mapeadas no Apêndice 2.1.B. 

 
2.1.2. Conectividade Estrutural 

 
Em Elaboração 
 

2.2. FAUNA 
 

Os dados de fauna aqui apresentados são regionais e devem ser interpretados 

como uma lista potencial de espécies para a RDS Barreiro Anhemas, com destaque para 

as espécies de floresta ombrófila densa, tipo vegetacional com ocorrência na referida 

UC. 

 
2.2.1. Riqueza De Fauna 

 
Quinhentas e onze espécies de vertebrados foram relatadas para a área de 

estudo (APÊNDICE 2.2.1). As aves constituem o grupo melhor inventariado com 371 

espécies citadas, correspondendo a 73% das espécies de vertebrados confirmadas para 

o Parque Estadual do Rio Turvo (PERT) e seu entorno. Com o aumento do esforço 

amostral e visitas a localidades ainda não inventariadas, a riqueza da avifauna deve 

ultrapassar 420 espécies.  

O aumento no número de espécies listadas para o parque com a ampliação da 

amostragem será mais significativo para os demais grupos, atualmente representados 

por 30 espécies de répteis, 44 de mamíferos, 28 de anfíbios e 38 de peixes. Uma 

estimativa conservadora, baseada em outras unidades de conservação melhor 

amostradas do Vale do Ribeira, como os Parques Estaduais Carlos Botelho e Intervales, 

resulta para a área de estudo em aproximadamente 100 espécies de mamíferos e 50 

espécies para cada um dos demais grupos. 

O Parque Estadual do Rio Turvo e seu entorno integram a Área 

Internacionalmente Importante para a Conservação das Aves ς IBA PR/SP01 

Guaraqueçaba/Jacupiranga/Cananéia (Bencke et al., 2006). 
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2.2.2.  Espécies Migratórias 

 
Apenas 27 ou 7% das espécies de aves registradas para a área de estudo pode 

ser classificada como migratória (Somenzari et al., 2018). O grupo mais numeroso, 18 

espécies, se reproduz na área, mas migra durante a estação mais fria do ano, entre 

meados de abril e meados de agosto, geralmente indo para regiões mais quentes 

dentro do próprio estado de São Paulo, para o centro-oeste do Brasil e mesmo para a 

Amazônia (APÊNDICE 2.2.2.). Nessa mesma época, o Parque Estadual do Rio Turvo e seu 

entorno recebem duas espécies vindas do sul, o príncipe Pyrocephalus rubinus 

(Boddaert, 1783) e o azulinho Cyanoloxia glaucocaerulea (d'Orbigny & Lafresnaye, 

1837).  

Sete espécies que se reproduzem na América do Norte apresentam registros nos 

açudes da região (APÊNDICE 2.2.3.), como os do Núcleo Cedro, e provavelmente estão 

apenas de passagem rumo às praias, bancos de areia e manguezais do Complexo 

Estuarino-Lagunar de Cananéia-Iguape, que são importantes pontos de alimentação e 

descanso destas aves (Barbieri e Paes, 2008; Oliveira et al., 2016). 

 
2.2.3.  Espécies Endêmicas/raras locais 

 
h wƛƻ Řƻ vǳŜƛƳŀŘƻ Ş ŀ ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜ ǘƛǇƻ ŘŜ Řǳŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŘŜ ǇŜƛȄŜǎΣ άŎŀƳōŜǾŀǎέΣ 

a Trichomycterus jacupiranga Wosiacki & Oyakawa, 2005 é conhecida até o momento 

ŀǇŜƴŀǎ ŘŜǎǘŜ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀ Trichomycterus lauryi Donin, Ferrer & Carvalho, 

2020 apresenta uma distribuição mais ampla na bacia do Ribeira de Iguape (Donin et al., 

2020). 

O sapinho-pingo-de-ouro Brachycephalus tridactylus Garey, Lima, Hartmann & 

Haddad, 2012, descrito a partir de espécimes da Reserva Natural Salto Morato, 

Guaraqueçaba - Paraná, foi encontrado nas seguintes localidades da área de estudo 

(Bornschein et al., 2021): Bairro Rio Vermelho, Estrada das Conchas, Fazenda Fronteira 

e Serra Pelada, em Barra do Turvo; Morro do Bisel, Serra do Guaraú, Serra do Pinheiro e 

Torre da Embratel, em Cajati. Esta espécie pode ser considerada endêmica das Florestas 

Ombrófilas Montanas no polígono compreendido entre Salto Morato e o PERT e seu 

entorno imediato. 

 
2.2.4. Espécies em extinção de acordo com listas vermelhas (SP, BR, IUCN) 

 
Vinte e uma espécies de aves e 12 espécies de mamíferos são consideradas 

ameaçadas de extinção (APÊNDICEs 2.2.4., 2.2.5.). A perda e degradação de habitats, a 

caça e atropelamentos em rodovias são as principais ameaças a estas espécies. A maior 

parte das espécies listadas está contemplada por planos de ação nacionais coordenados 

pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/pan). Estes planos são 

https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/pan
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instrumentos de gestão para a priorização de ações para a conservação da 

biodiversidade. 

Até o momento, o papagaio-do-peito-roxo Amazona vinacea (Kuhl, 1820) é a 

única espécie com ações de conservação sendo desenvolvidas na área de estudo em 

consonância com um plano de ação nacional (Schunck et al., 2011). Estratégias de 

monitoramento de ninhos e de educação ambiental para os moradores locais têm sido 

realizadas desde meados da década de 1990 e, a partir de 2018, são coordenadas pela 

Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental-SPVS, com apoio da 

Fundação Florestal (Boss et al., 2021). Este trabalho resultou até o momento, no 

mapeamento de três dormitórios, sendo o principal o do Núcleo Cedro (ponto 2 na 

figura do (APÊNDICE 2.2.5.), os demais na área da torre da Embratel e no rio Vermelho; 

no registro de 14 árvores com cavidades com potencial para nidificação e na contagem 

de 92 indivíduos no dormitório do Cedro em agosto de 2018 (Boss et al., 2021). 

 
2.2.5. Espécies exóticas/invasoras/sinantrópicas 

 
Não foram relatadas espécies de vertebrados exóticas-invasoras para a área de 

estudo e apenas duas espécies de aves sinantrópicas foram assinaladas, o bico-de-lacre 

Estrilda astrild (Linnaeus, 1758) e o pardal Passer domesticus (Linnaeus, 1758). Estas 

espécies ocorrem nos habitats nativos e não constituem ameaças à biota local.  

Entretanto, a partir dos dados ofertados pela concessionária Artéris, sobre o 

registro de animais ao longo da Rodovia Régis Bittencourt-BR116, constata-se um 

elevado número de animais domésticos vagando livremente no PERT e seu entorno, 

principalmente o cachorro Canis familiaris Linnaeus, o gato Felis catus Linnaeus, 1758, o 

cavalo Equus caballus Linnaeus, 1758 e o boi Bos taurus Linnaeus, 1758. Estas espécies 

degradam a vegetação nativa, competem por recursos com espécies silvestres, são 

hospedeiros ou vetores de patógenos e parasitas, e cães e gatos aumentam as taxas de 

predação de vertebrados nativos.  

A implementação de campanhas de conscientização dos moradores da área de 

estudo sobre a guarda responsável desses animais, incluindo sua esterilização, e que 

constituem crimes o abandono e maus tratos, devem ser efetuadas em parceria com as 

prefeituras, órgãos de extensão, faculdades de Veterinária e ONGs. 

 
2.2.6. Espécies que sofrem pressão de caça/pesca 

 
Martuscelli et al. (1994) relatam a caça rotineira de muriquis-do-sul Brachyteles 

arachnoides (É. Geoffroy St.-Hilaire, 1806) por moradores de Barra do Turvo em área do 

parque próxima da divisa com o estado do Paraná. 

Bernardo et al. (2011) em censo efetuado no período de 2005 a 2006, após 

totalizarem 103 km de esforço amostral encontraram uma única jacutinga Aburria 

jacutinga (Spix, 1825), espécie cinegética, no Núcleo Cedro. 
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Galetti e colaboradores (2017) classificam a pressão de caça como alta no P. E. 

do Rio Turvo e concluíram que está afetando significativamente a biomassa dos 

mamíferos e consequentemente suas funções ecológicas na manutenção da estrutura e 

do funcionamento dos ecossistemas. 

No caso do papagaio-do-peito-roxo a captura de filhotes por traficantes de 

animais silvestres continua ocorrendo na área de estudo. Das 14 cavidades encontradas 

por Boss e colaboradores (2021) com potencial para nidificação, seis (43%) 

apresentavam evidências de retirada de filhotes por humanos. Segundo informações 

obtidas por estes autores com os moradores das RDS, os animais são comercializados 

em postos de gasolina, borracharias e hospedarias ao longo da Rodovia Régis 

Bittencourt-BR116. 

Além das espécies citadas, para as quais ocorre um esforço de captura dirigido, a 

caça pode afetar outras mais devido, por exemplo, ao uso de armadilhas pouco 

seletivas e ao abate de forma oportunista de qualquer animal de maior porte 

encontrado, não somente para consumo e venda, mas também para a obtenção de 

ǘǊƻŦŞǳǎ Ŝ ŀǘŞ ƳŜǎƳƻ ǇƻǊ ǎƛƳǇƭŜǎ ŎǳǊƛƻǎƛŘŀŘŜΣ άǇŀǊŀ ǾŜǊ ŘŜ ǇŜǊǘƻέ ό¢ǊƛƴŎŀ Ŝǘ ŀƭΦΣ нллуύΦ 

Indivíduos também podem ser mortos ao se aproximar das residências por 

representarem risco real ou presumido de acidentes com pessoas e animais 

domésticos, ex. serpentes; por retaliação ao consumirem cultivos ou predarem animais 

domésticos ou ainda, devido a crenças e superstições, ex. os sapos e corujas. 

A educação e sensibilização da população, assim como a fiscalização rotineira 

das UCs e seus entornos são fundamentais para reduzir a caça e a captura. Entendemos 

que a extensa área ocupada pelas unidades torna um desafio a fiscalização efetiva, mas 

podem ser definidos perímetros menores, com biota em melhor estado de 

conservação, para patrulhamento e se buscar a colaboração dos moradores para 

elaborar ações de inteligência. 

No caso específico da retaliação, geralmente as adequações de instalações como 

galinheiros, currais e cercas, e de manejo dos animais de criação, são suficientes para 

diminuir significativamente ou mesmo cessar as perdas ligadas à predação. 

 
2.2.7. Espécies indicadoras (de áreas conservadas e degradadas) 

 
O muriqui-do-sul, o uiraçu Morphnus guianensis (Daudin, 1800), o gavião-real 

Harpia harpyja (Linnaeus, 1758) e o sapinho-pingo-de-ouro indicam florestas bem 

conservadas. As cambevas do gênero Trichomycterus são indicadoras de riachos 

conservados. 

 
2.2.8. Impactos da Rodovia Régis Bittencourt-BR116 

 
A Rodovia Régis Bittencourt-BR 116 desde a sua implantação na década de 1960 

é o principal vetor de degradação ambiental para o remanescente de Mata Atlântica 

MOJAC-Centro. Facilitou a ocupação do território, o transporte e a comercialização de 
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produtos extraídos da floresta, a poluição, e se constituiu numa barreira ao fluxo de 

indivíduos de várias espécies de animais, que relutam em deixar as sombras das árvores 

ou que são incapazes de atravessar as vias sem serem atropelados. 

As informações sobre atropelamentos de vertebrados silvestres na rodovia 

foram obtidas a partir dos dados encaminhados pela concessionária Artéris ao Núcleo 

de Planos de Manejo da Fundação Florestal, referentes ao trecho situado entre os 

quilômetros 487 e 569, pistas norte e sul, no período compreendido entre janeiro de 

2018 e julho de 2020. Dados deste tipo devem sempre ser analisados com cautela, 

geralmente constituem subestimativas, pois animais de pequeno porte estão pouco 

representados, indivíduos feridos podem vir a óbito distantes da via, são frequentes 

registros sem determinação taxonômica e erros de identificação de espécies, e a ação 

de necrófagos diminui o número de carcaças ou impossibilita a identificação dos restos 

mortais (Abra et al., 2018; 2021). Entretanto, mesmo com estes vieses potenciais em 

mente, os dados são valiosos por permitirem buscar padrões nas ocorrências e, via 

espacialização, se procurar reconhecer os trechos da rodovia que concentram estes 

sinistros e suas características ambientais, o que pode subsidiar as propostas de 

mitigação.  

A empresa classifica as providências tomadas pelos funcionários responsáveis 

pelo monitoramento das vias em seis grupos: animal apreendido/capturado, devolvido 

à propriedade/proprietário, espantado/afugentado para local seguro, não encontrado, 

não informado e recolhido/morto. Foram relatados 645 eventos de animais 

recolhidos/mortos nos acostamentos ou nas pistas, 406(63%) deles envolveram 

cachorros-domésticos e 87 (13%) destas ocorrências estiveram relacionadas a animais 

silvestres. Nestas últimas predominaram capivaras Hydrochoerus hydrochaeris 

(Linnaeus, 1766), 36(41%), refletindo um padrão observado para o estado de São Paulo 

como um todo, onde a espécie constituiu o mamífero silvestre mais atropelado em 

rodovias concessionadas no período de 2009-2014, representando 33% das ocorrências 

(Abra et al., 2021). Inclusive as placas de conscientização para os motoristas sobre o 

tema, implantadas pela Artéris na BR 116, apresentam imagens de capivaras (APÊNDICE 

2.2.6.). Necrófagos foram frequentes, ex. urubu-pret Coragyps atratus (Bechstein, 1793) 

e cachorro-do-mato Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766), por se alimentarem de carcaças 

e lixo depositado nas vias e com isso acabarem se expondo a atropelamentos. 

Os dados resultam na média de 0,43 animal silvestre recolhido/morto por 

km/ano. Considerando, para efeitos de comparação, outra rodovia que secciona 

unidade de proteção integral do Vale do Ribeira, observamos que para a Estrada Parque 

ά{ŜǊǊŀ Řŀ aŀŎŀŎŀέ ό{t-139) o total de vertebrados mortos por atropelamento no 

período entre 2018-2019 foi de 80 indivíduos, correspondendo a 2,42 animal silvestre 

morto/km/ano (Alves et al., 2021). Na SP-139 os répteis e anfíbios representaram 60% 

do total registrado (Alves et al., 2021). Estes grupos estão evidentemente 

ǎǳōŀƳƻǎǘǊŀŘƻǎ ƴƻǎ ŘŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ wŞƎƛǎΣ ƻƴŘŜ Ŏƻƴǎǘŀ ǳƳ ǵƴƛŎƻ ǊŜƎƛǎǘǊƻ ŘŜ άŎƻōǊŀέ ǇŀǊŀ 

2019. Fazendo um exercício de que o total relatado corresponderia a 40% dos sinistros 



 

  RDS Quilombos de Barra do Turvo 
34 

 

  

com vertebrados silvestres, obteríamos o valor de 1,075 indivíduo/km/ano, ainda assim 

inferior ao da estrada parque. Considerando apenas os mamíferos silvestres este valor é 

de 0,29 indivíduo/km/ano, também inferior ao estimado para as rodovias 

concessionadas no estado de São Paulo no período de 2009-2014, 0,6 ind./km/ano 

(Abra et al., 2021). Estas comparações não apresentam valor científico, pois 

precisaríamos adotar uma metodologia padronizada e um mesmo período amostral 

para as rodovias em análise, mas reforçam a ideia de uma subnotificação de registros 

de atropelamentos de animais silvestres na BR116, hipótese a ser testada. 

Alguns registros de atropelamento na Régis incluíram espécies ameaçadas de 

extinção e icônicas, como um papagaio-do-peito-roxo no km 507 em 2018 e quatro 

jaguatiricas Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758). Também, foi relatado o 

afugentamento de três antas Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) que estavam próximas 

do acostamento no km 543 da pista Norte em 2018.  

As ocorrências de animais silvestres recolhidos/mortos estiveram distribuídas de 

forma variável ao longo da secção da rodovia analisada (APÊNDICE 2.2.7.). Isto é 

esperado nesta paisagem com grau variado de antropização, que afeta diretamente na 

riqueza e abundância das espécies silvestres (Abra et al., 2021). Os locais com maiores 

valores estiveram associados a eventos com capivaras, indicando a presença de corpos 

ŘΩ łƎǳŀ ƴŀǎ ƛƳŜŘƛŀœƿŜǎ όAPÊNDICE 2.2.8.). 

As evidências científicas disponíveis ao longo do globo indicam que instalar 

passagens subterrâneas, viadutos e travessias áreas (pontes de cordas, etc.), 

acompanhadas de cercas que direcionem os animais até estas estruturas funcionam e 

valem os custos financeiros envolvidos, reduzindo significantemente as perdas de vidas 

e mutilações, inclusive em humanos dentro dos veículos (Alves et al., 2021; Sutherland 

et al., 2021; Ascensão et al., 2021). No caso de cercas mais extensas é preciso a 

ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ ŀƻ ƭƻƴƎƻ ŘŜƭŀǎ ŘŜ άǇƻǊǘƿŜǎ ƻǳ ǊŀƳǇŀǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻέ όƧǳƳǇ-out), de sentido 

único, para que animais presos entre a cerca e a via possam voltar em segurança para 

seu habitat.  

As passagens ajudam a reduzir o efeito barreira da rodovia, com as 

consequentes perdas de conectividade entre habitats e redução do fluxo gênico dentro 

e entre populações. O ideal é que se combinem os três tipos mencionados pois, por 

exemplo, há espécies que necessitam de vegetação contínua para se deslocarem e 

nesse caso somente utilizariam os viadutos vegetados. 

Os dados compilados pela Artéris são um ótimo ponto de partida para a 

elaboração de uma estratégia de mitigação de impactos da BR116, porém uma coleta 

padronizada de informações é necessária antes da execução das medidas sugeridas, 

que devem ser encaradas como uma das prioridades de gestão para o PERT e seu 

entorno. 
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3. MEIO FÍSICO 
 

3.1. GEOLOGIA 
 

Em elaboração 

 

3.2. GEOMORFOLOGIA 
 
A metodologia utilizada para este tema encontra-se no APÊNDICE 3.2.A. 
 
Evolução do relevo 
 

As principais superfícies de erosão pós-paleozóicas, da região sudeste e centro-

oeste do Planalto Atlântico no Brasil, forneceram argumentos para diversos autores 

interpretarem a origem e evolução geomorfológica do relevo. A superfície mais antiga 

Ŧƻƛ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀ ǇƻǊ a!w¢hbb9 όмфпоύ ŘŜ ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ Řŀǎ /Ǌƛǎǘŀǎ aŞŘƛŀǎέ ƻǳ ǇƻǊ 

![a9L5! όмфруύ ŘŜ ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ WŀǇƛέΣ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜ ƴƻ ŜǎǘŀŘƻ Řƻ tŀǊŀƴłΣ Ł 

ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ tǳǊǳƴńέ ό!.Ω{!.9w ϧ .LD!w9[[! мфсмύΣ Ŝ ƻǳ Ł ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ Řƻǎ /ŀƳǇƻǎέ 

(MARTONNE 1943) em Campos de Jordão (SP). 
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Segundo FREITAS (1951) o relevo brasileiro teria sido originado por alternância 

de fases de epirogênese e peneplanação, que resultaram em dois níveis distintos de 

superfícies (peneplanos) de erosão: nível A (inferior) e nível B (superior). O nível B 

ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ Ł ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŘŜ WŀǇƛέ ŘŜ ![a9L5! όмфруύΦ vǳŀƴŘƻ ƴńƻ ŘŜŦƻǊƳŀŘŀ ŀ 

ŀƭǘƛǘǳŘŜ ƳŞŘƛŀ Řŀ ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ WŀǇƛέΣ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ ƻǊƛŜƴǘŀƭ Řƻ tƭŀƴŀƭǘƻ !ǘƭŃƴǘƛŎƻΣ Ş ŘŜ мнлл - 

1300 m, mas chegando a 2000 ς 2100 m nas regiões tectonicamente soerguidas de 

Campos do Jordão e da Bocaina (ALMEIDA & CARNEIRO 1998; RICCOMINI et al. 2004). 

YLbD όмфрсύ ŘŜƴƻƳƛƴƻǳ ŘŜ ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ {ǳƭ-!ƳŜǊƛŎŀƴŀέΣ Ǿŀǎǘŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŘŜ 

denudação, produzida entre o Cretáceo Inferior e o "Terciário Médio". Após o seu 

soerguimento transformou-se em planalto, que foi dissecado por erosão policíclica. A 

ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ {ǳƭ-!ƳŜǊƛŎŀƴŀέ ǎŜǊƛŀ ŎƻǊǊŜƭŀŎƛƻƴłǾŜƭ Łǎ ǉǳŜ ŎƻƴŎƻǊŘŀ ŎƻƳ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜǎ ŘŜ 

deposição, nos contrafortes andinos e ao sul dos pampas argentinos. O autor teria 

ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻΣ ŀƴǘŜǎ Řŀ ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ {ǳƭ-!ƳŜǊƛŎŀƴŀέΣ ŎƛŎƭƻǎ ŜǊƻǎƛǾƻǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜǎ Łǎ 

seguintes superfícies mais antigas: 

 
a) ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ CƽǎǎƛƭέΥ Ƴŀƛǎ ŀƴǘƛƎŀΣ ŘŜ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ƛŘŀŘŜ ŎŀǊōƻƴƝŦŜǊŀΤ 

b) ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ 5ŜǎŞǊǘƛŎŀέΥ ǇƻǎǎƛǾŜƭƳŜƴǘŜ Řƻ ¢ǊƛłǎǎƛŎƻ {ǳǇŜǊƛƻǊΤ 

c) ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ DƻƴŘǿŀƴŀέΥ ƴƻ /ǊŜǘłŎŜƻ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ǘŜǊƛŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ 

inclinação tão  ŦƻǊǘŜ ǉǳŀƴǘƻ Ł Řŀ ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ {ǳƭ-!ƳŜǊƛŎŀƴŀέΤ Ŝ 

d) ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ Ǉƽǎ-DƻƴŘǿŀƴŀέΥ ǇƻǎǎƛǾŜƭƳŜƴǘŜ Řƻ /ǊŜǘłŎŜƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊΣ ŎƻƳ 

topografia geralmente acidentada. 

 
!ƻ ŎƛŎƭƻ ŜǊƻǎƛǾƻ Řŀ ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ {ǳƭ-!ƳŜǊƛŎŀƴŀέ ǎǳŎŜŘŜǊŀƳ-se novas fases de 

erosão, que atuaram durante o Neógeno e o Quaternário, após o soerguimento 

epirogênico do "Terciário Médio". Esses eventos são marcados por dissecação de vales 

ǉǳŜ ŘŜǎǘǊǳƝǊŀƳ ŀ ƳŀƛƻǊ ǇŀǊǘŜ Řŀ ά{ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ {ǳƭ-!ƳŜǊƛŎŀƴŀέΣ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛƴŘƻ ƻǎ ŎƛŎƭƻǎ ŘŜ 

erosão Velhas ("Terciário superior") e Paraguaçu (Quaternário). 

Esses ciclos erosivos possibilitaram a abertura do Vale do Ribeira, a partir de 

uma linha de "fraqueza" originada pelos sistemas de falhamentos, de direção geral 

SW/NE, na região.  O rio, aproveitando o contato das rochas metassedimentares do 

Grupo Açungui com as do complexo cristalino alargou a fachada do vale em amplo 

anfiteatro erosivo, seccionando o paredão costeiro, em dois setores, conhecidos como 

Serra de Paranapiacaba, na vertente norte, e Serra do Mar paranaense, na vertente sul 

(RAMALHO & HAUSEN 1974). 

A vertente norte do vale, esculpida sobre os falhamentos SW/NE, apresenta uma 

escarpa de forma grosseiramente retilínea até as proximidades de Eldorado, onde se 

confunde com as cristas paralelas das rochas metassedimentares. A vertente sul, ao 

contrário, é irregular e está desvinculada desses falhamentos, sendo sua forma 

relacionada sobretudo a litologia (RAMALHO & HAUSEN 1974).  

Superfícies de cimeira, com cotas de 700/900 metros, talhadas nos migmatitos, 

alternam-se, no topo do planalto, com cristas graníticas e quartzíticas de altitudes de 
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1100/1300 metros. Este planalto cede lugar, através de uma série de degraus e 

espigões medianos, a uma zona morros e colinas de altitudes inferiores a 100 metros, 

resultante da gradação lateral do rio Ribeira. Sobre as colinas mais baixas, o rio 

depositou sedimentos,  formando seus mais altos terraços. Devido a ação de um clima 

muito úmido e com intensa circulação de água, as rochas apresentam-se fortemente 

decompostas, fornecendo farto material de sedimentação, que, carreado pelos rios, foi 

sendo depositado na costa (RAMALHO & HAUSEN 1974). 

 
Geomorfologia Regional 
 

ALMEIDA (1964) divide a província costeira em duas zonas: Serrania Costeira e a 

Baixadas Litorâneas. Na Serrania Costeira está situado o Vale do Rio Ribeira de Iguape. 

O vale do rio Ribeira de lguape, situado no sudeste do Estado de São Paulo, 

corresponde a um anfiteatro de erosão aberto na serrania costeira, tendo como 

vertente norte a Serra de Paranapiacaba e como vertente sul a Serra do Mar 

paranaense.  É uma região de clima sub-tropical úmido, de forte pluviosidade, 

drenagem farta e perene e cobertura vegetal densa (RAMALHO & HAUSEN 1974). Esta 

região compreende quatro unidades morfológicas (RAMALHO & HAUSEN 1974): 

 
1. O planalto de Paranapiacaba/ltatins/Serra do Mar, caracterizado por vertentes 

de forte declividade e extensas superfícies de cimeira. E subdividido em três 

porções: 

a) o rebordo norte ou serra de Paranapiacaba propriamente dita, formado 

por rochas de Complexo Gnáissico Migmatítico e granitos intrusivos; 

b) a região das cristas paralelas, esculpida nos epimetamorfitos de Grupo 

Açungui; 

c) o rebordo sul, de litologia similar e de seu homônimo norte,  e 

geograficamente, pertencente a serra do Mar paranaense; 

 

2. A baixada litorânea, constituída pela planície fluvial do baixo Ribeira, pela 

planície flúvio-marinha da Jureia, pela região Lagunar de lguape-Cananéia e 

pelas colinas sub-litorâneas, modeladas nos sedimentos da formação Pariquera-

Açu e constituindo os altos terraços nos níveis de 25 a 40 metros; 

3. A região pré-serrana, composta por morros (60 a 100 m) e por espigões (100 a 

300 m) e que representa uma área de transição entre a baixada e o planalto; 

4. Os maciços montanhosos isolados, que correspondem a antigas ilhas soldadas 

ao continente pela sedimentação fluvial e marinha. 

 
Geomorfologia da RDS Quilombos de Barra do Turvo 
 

Segundo ROSS & MOROZ (1997), na área da RDS Quilombos de Barra do Turvo, 

predominam regiões elevadas da unidade morfoestrutural do Cinturão Orogênico do 
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Atlântico. A compartimentação do relevo segundo ROSS & MOROZ (1997) na área pode 

ser vista no APÊNDICE 3.2.B., 3.2.C e 3.2.D. Dentro do compartimento do Cinturão 

Orogênico do Atlântico os autores reconheceram o Planalto Atlântico e as Bacias 

Sedimentares Cenozóicas. 

A RDS Quilombos de Barra do Turvo encontra-se essencialmente no 

compartimento de Morros Altos, do Planalto do Ribeira/Turvo no Planalto Atlântico. 

  
Os Morros Altos ocorrem de duas formas principais na área: 

 
1. Formas de dissecação média a alta, com vales entalhados e densidade de 

drenagem média a alta entre 700 e 900 m de altitude. Ocorrem formas de topos 
convexos e áreas sujeitas a forte atividade erosiva (APÊNDICE 3.2.B); 

2. Formas muito dissecadas, entre 800 e 900 m de altitude, com vales entalhados 
associados a vales pouco entalhados, com alta densidade de drenagem. 
Ocorrem formas de topos aguçados e convexos. São áreas sujeitas a processos 
erosivos agressivos e probabilidade de ocorrência de movimentos de massa e 
erosão linear com voçorocas (APÊNDICE 3.2.B). 

 
ROSS & MOROZ (1997) e ROSS (2002) identificaram 5 unidades dos Sistemas 

Ambientais na escala 1:250.000, baseadas na geomorfologia, mapeamento do uso da 

terra na bacia hidrográfica, unidades de conservação, aspectos socioeconômicos e 

comportamento hidroclimático: 

 
I. Sistema da Planície Costeira Cananéia-Iguape (Zonas de Unidades de 

Conservação); 
II. Sistema das Planícies e Terraços Fluviais do Ribeira; 
III. Sistema de Colinas e Morrotes da Depressão Tectônica do Baixo Ribeira; 
IV. Sistema de Morros e Escarpas das Serras do Mar e Paranapiacaba (Zonas de 

Unidade de Conservação); 
V. Sistema de Morros e Superfícies de Cimeira dos Planaltos do Alto Ribeira. 

 
Neste conceito, a RDS Quilombos de Barra do Turvo encontra-se essencialmente 

nas unidades: (IV) Sistema de Morros e Escarpas das Serras do Mar e Paranapiacaba 

(Zonas de Unidade de Conservação), e (V) Sistema de Morros e Superfícies de Cimeira 

dos Planaltos do Alto Ribeira. 

wh{{ όнллнύ ŘŜǎŎǊŜǾŜ άŜƴǉǳŀƴǘƻ ƴƻǎ ǘǊŜŎƘƻǎ Ƴŀƛǎ Ł ƳƻƴǘŀƴǘŜ ǇǊŜǾŀƭŜŎŜƳ 

planícies e terraços mais estreitos e com o canal principal do rio mais entalhado e com 

perfil longitudinal de declividade pouco mais acentuada, nos trechos à jusante, as 

planícies são mais largas, originadas predominantemente a partir de vales afogados pela 

sedimentação marinha, com muito baixo gradiente topográfico e, consequentemente, 

ŀǎ łƎǳŀǎ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ ƳŀƛƻǊŜǎ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ ǇŀǊŀ ŜǎŎƻŀǊ ƴŀ ŘƛǊŜœńƻ Řƻ ƳŀǊέΦ 

No Planalto do Ribeira/Turvo na RDS Quilombos de Barra do Turvo predominam 

altitudes acima de 800 metros, na forma de morros em planaltos, entrecortados por 

vales das principais drenagens com menores altitudes, do Rio Ribeira, Pardo e Batatal. 
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Já na Área de Abrangência da RDS Quilombos de Barra do Turvo ocorrem também 

formas de dissecação muito intensa, entre 800 e 900 m de altitude, com vales de 

entalhamento pequeno e densidade de drenagem alta ou vales muito entalhados, com 

densidade de drenagem menores, sujeitas a processos erosivos agressivos que incluem 

movimentos de massa. 

 
3.3. RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

 
Caracterização Geral 
 

A região central do Mosaico do Jacupiranga (MOJAC) engloba além da RDS dos 

Quilombos de Barra do Turvo, o PE do Rio Turvo, a APA Cajati, a APA do Planalto do 

Turvo, a APA do Rio Pardinho e Rio Vermelho, a RDS RDS Barreiro/Anhemas, a RDS dos 

Pinheirinhos e a RDS de Lavras. Para o tema Recursos Hídricos Superficiais, a área de 

abrangência dos estudos compreendeu a região central do Moajc, a qual é cortada de 

nordeste à sudoeste pela rodovia Régis Bittencourt ς BR 116 no trecho que se inicia nas 

proximidades do acesso à cidade de Cajati, SP ς nordeste e alcança a divisa do estado 

de São Paulo / Paraná no bairro de Santa Marta / município de Barra do Turvo ς 

sudoeste. 

O trecho estudado compõe a Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

Ribeira do Iguape (UGRHI 11) constituída nos limites da Bacia Hidrográfica do rio Ribeira 

de Iguape (Figura 1). A UGRHI 11 limita-se à sudoeste com o estado do Paraná; ao norte 

com as UGRHI 14, do Alto Paranapanema, e 10, do Sorocaba e Médio Tietê; à nordeste 

com as UGRHIs 6, do Alto Tietê, e 7, da Baixada Santista e a Leste com o Oceano 

Atlântico. A área total da Bacia do rio Ribeira de Iguape, incluindo a porção paranaense 

é de 25.681 km², entretanto, a porção paulista é de 17.067,92 km². Compreendendo 

também outras bacias que convergem para o Oceano Atlântico. 

Embora a UGRHI 11 possua situação privilegiada no que diz respeito à 

disponibilidade de água, sua distribuição não é uniforme em todo o território, 

apresentando carências pontuais em função do posicionamento geográfico, ou seja, as 

regiões das cabeceiras dos rios, próximas ao divisor de águas, além das que sofrem com 

os impactos do desmatamento (CBH-RB, 2018). Esse é o caso da Região Centro do 

Mojac, apesar de boa parte de seus mananciais estarem inseridos em Unidades de 

Conservação de proteção integral como o PE do Rio Turvo que mantém ótima 

preservação da mata nativa. 

A elevada disponibilidade hídrica na UGRHI 11 e a baixa demanda outorgada 

indicam um balanço hídrico geral muito positivo. Há, no entanto, problemas não 

retratados como o do rio Jacupiranguinha, que no trecho próximo à cidade de Cajati, 

conforme o comitê de bacia (CBH-RB, 2017), encontra-se no seu limite crítico devido ao 

comprometimento de sua vazão mínima, em função das vultosas vazões de captação ali 

instaladas. Como também a constatação de crescentes conflitos pontuais, movidos pela 

escassez de água superficial, principalmente nas regiões próximas às cabeceiras de 
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serra. Isso sugere a necessidade de ampliar o cadastramento e emissão ou 

regularização de outorga para todos os usuários enquadráveis, para que os dados e a 

identificação de demanda sejam os mais reais possíveis; é importante destacar que esta 

situação ocorre fora  e à jusante da área de estudo. 

 
Figura 1. Unidade de Gerenciamento dos Recursos Hídrico Ribeira do Iguape (UGRHI 

11). 
 

 
 
Sub-bacias da área de abrangência dos estudos e da RDS Quilombos de Barra do Turvo 
 

As sub-bacias hidrográficas presentes no sistema hidrográfico dessa região têm 

como característica principal o Planalto do Alto Turvo que separa duas importantes sub-

bacias a do rio Turvo e do rio Jacupiranga. Ambas pertencem à bacia do Ribeira de 

Iguape que neste trecho drena em sentido oposto tal a curva pronunciada à direita do 

fluxo que o rio Ribeira de Iguape faz antes da cidade de Registro. Desse modo, a 

principal e mais extensa unidade de conservação na  área de estudo é o PE do Rio Turvo 

(PERT) que engloba as nascentes de todas as sub-bacias abrangidas por esse território, a 

destacar: sub-bacias dos rios Pardinho, Barreiros, Jacupiranguinha, Guaraú, sendo que 

as duas últimas se configuram como as nascentes do rio Jacupiranga. Esse fato 

demonstra a importância da preservação da cobertura vegetal do PERT. 
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As sub-bacias aqui descritas fazem parte de Unidades de Planejamento da 

UGRHI 11, portanto, podem receber aportes financeiros para projetos de 

desenvolvimento e conservação ambiental dessas unidades. Desse modo, foram 

agrupadas considerando os principais rios ς Turvo, Jacupiranguinha, Guaraú, Pardinho e 

Pardo ς e os limites das unidades de conservação que compõem a Região Centro do 

Mojac. Importante ressaltar que as sucintas descrições e análises sobre o uso e 

ocupação das sub-bacias foram feitas a partir das visitas de campo e de análise por 

fotointerpretação através do Google Earth Pro, salvo quando indicada outra fonte. 

A Região Centro do Mojac contempla 6 sub-bacias, assim nominadas: 1 - SB 

Jacupiranguinha; 2 - SB Guaraú; 3 - SB Barreiro; 4 - SB Turvo; 5 - SB Rio Pardo; 6 - SB Rio 

Pardinho (Figura 2). 

 
Figura 2. Sub-bacias que compõem a Região Centro do Mojac. 

 

 
Fonte: IG (2006), IGC (2005), IPT (1981), elaboração: AmbGis (2022). 

 
A sub-bacia 4 ς Turvo está posicionada na parte central da área de estudo, 

possui suas nascentes bem protegidas nas áreas mais altas do Planalto do Alto Turvo 

com altitudes em torno de 700 metros na porção sul, alcançando em alguns pontos até 
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1000 metros de altitude (Figura 3). Boa parte da área da bacia pertence ao PERT, possui 

unidades de conservação de uso sustentável menores como APA do Planalto do Turvo 

(porção central), APA do Rio Pardinho e Rio Vermelho (porção sudoeste). Nas áreas 

mais baixas da sub-bacia na porção noroeste seguindo pela Estrada Municipal de 

Barreiros até a cidade de Barra do Turvo temos as RDS Barreiro/Anhemas e RDS dos 

Quilombos de Barra do Turvo. Como são áreas ocupadas em grande parte por 

pastagens e estão em áreas da média e baixa encosta da sub-bacia do Turvo o impacto 

das atividades é menor. Há de se destacar que nas áreas do PERT a vegetação é 

abundante, mesmo nas áreas próximas da rodovia Régis Bittencourt que corta toda a 

sub-bacia. 

 
Figura 3. Sub-bacia 4 ς Região Centro do Mojac. 
 

 
Fonte: IG (2006), IGC (2005), IPT (1981), elaboração: AmbGis (2022). 

 
Qualidade da água 
 

Para os levantamentos de qualidade das águas da área de estudo foram 

utilizados os dados do Relatório de situação dos recursos hídricos da UGRHI11 (CBH-RB, 
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2014 e 2017) e os trabalhos de Moccellin (2006 e 2010) e Cunha (2010), além do Portal 

tratamento de água. Esses trabalhos englobam áreas das sub-bacias do rio 

Jacupiranguinha e do rio Guaraú, afluentes do rio Jacupiranga. Há de se destacar que 

existem escassas bibliografias sobre o tema na área de estudo, o que se configura como 

uma lacuna de informações cuja necessidade de estudos mais profundos poderia ser 

incentivada no âmbito dos programas de gestão do Plano de Manejo. 

Segundo os estudos do grupo de pesquisas do Professor de Hidrologia Florestal 

da Esalq/USP - Walter de Paula Lima, quando falamos no secamento das nascentes, o 

grande problema é atribuído às florestas de eucaliptos. Todavia o que se verifica é a 

ausência de um planejamento de plantio adequado às características ambientais da 

área, evitando o desmatamento ao redor das nascentes. É essencial o cumprimento da 

legislação ambiental vigente, além de adotar as boas práticas de manejo 

(https://potencialflorestal.com.br/florestas-de-eucalipto-a-verdade/) acesso 

06/09/2022). O reflorestamento por eucalipto é comum nas área de estudo de acordo 

com fotos realizadas em campo. No entanto, percebe-se que nem sempre as áreas de 

APPs são respeitadas, assim, deve-se inserir projetos no âmbito dos programas de 

gestão do Plano de Manejo para diagnóstico e recuperação dessas áreas. Como 

também, instruir o plantio de eucalipto adequado às práticas de manejo, minimizando 

ƛƳǇŀŎǘƻǎ ŀƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ Řƻ ŜƴǘƻǊƴƻ ǇǊƽȄƛƳƻΦ 

As microbacias que compõem o sistema hidrográfico da área de estudo são mais 

sensíveis sobre vários aspectos ecológicos e hidrológicos. Um dos fatores mais 

importantes nesse processo é a permanência do ecossistema ripário, ou seja, a pujança 

da mata ciliar e das nascentes, bem como, das várzeas ao longo da microbacia. É por 

isso que essas áreas são consideradas de "preservação permanente", no sentido de que 

sua preservação proporciona serviços ambientais importantes, como o recurso água 

(LIMA, 2004). 

A UGRHI 11 possui treze pontos de monitoramento, sendo que todos os pontos 

estão com a classificação boa, porém ainda, a quantidade de pontos monitorados é 

insuficiente para retratar a realidade desta unidade de gerenciamento, levando em 

consideração sua extensão territorial. Destaca-se que os pontos dos rios 

Jacupiranguinha e Guaraú foram realocados desde o ano de 2012, prejudicando a 

análise histórica principalmente no rio Jacupiranguinha, tendo em vista que esta sub-

bacia possui um complexo minerário industrial (CBH-RB,2018). Contudo, não há pontos 

de monitoramento de qualidade da água próximos à RDS Quilombos de Barra do Turvo. 

A Cetesb possui 2 pontos de monitoramento nas sub-bacias desses rios; no 

entanto, apenas um (JAIN02500) se encontra na área de abrangência dos estudos da 

Região Centro do Mojac no rio Jacupiranguinha. O segundo (GUAU02950) se encontra 

no rio Guaraú nas proximidades da unidade de conservação. Contudo, são informações 

importantes para a região estudada, pois são locais que refletem informações das 

nascentes do rio Jacupiranguinha, nas zonas rurais e urbanas do município de Cajati e 

das nascentes do rio Guaraú, na zona rural do munícipio de Jacupiranga. 

https://potencialflorestal.com.br/florestas-de-eucalipto-a-verdade/
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No relatório de Qualidade das águas interiores no estado de São Paulo (Cetesb, 

2020) considera ambos os pontos como ς Ponto Não Coletado (ou com menos de 3 

coletas) (Figura 4) ς assim, optou-se aqui, considerar o Relatório do Plano de Bacias da 

UGRHI 11 (CBH-RB, 2018) que apresenta somente os mapas de qualidade da água sem 

tabelas por pontos de monitoramento. 

 
 
 
 
Figura 4. Pontos de monitoramento da Cetesb para UGRHI 11. 
 

 
Fonte: Cetesb (2020). 

 
O relatório Elaboração do Plano de Bacias da UGRHI11 (CBH-RB, 2018) analisou 

os índices que avaliam a qualidade dos recursos hídricos com os resultados dos 

indicadores da qualidade das águas, tendo como base a porcentagem de coleta de 

esgoto de cada município (Figura 5). Observa-se que o ponto JAIN02500 se localiza no 

limite da área de estudo, na área urbana da cidade de Cajati, apresentando condição 

Péssima de análise de coliformes fecais. A proximidade da área urbana contribui para 

essa informação e reflete deficiências do sistema de esgotamento sanitário dessa 

cidade. Importante destacar também que o sentido de drenagem se afasta do MOJAC, 

não refletindo dessa forma na qualidade da água no mosaico. O outro ponto 

(GUAU02950) no rio Guaraú já apresenta uma condição Boa e reflete a condição das 

nascentes da zona rural do município de Jacupiranga. Existe um outro ponto 
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(JAPI02100) à jusante desses dois relatados acima; contudo, já recebe influência das 

proximidades da cidade de Jacupiranga. Além disso, o rio Jacupiranga recebe as águas 

dos rios Jacupiranguinha e Guaraú, refletindo uma informação de ambas as sub-bacias. 

Assim, optou-se por não descrever informação deste ponto de monitoramento. 

 
Figura 5. Porcentagem de coleta de esgoto e os resultados da análise de coliformes 
fecais. 

 
Os valores de referência para o esgotamento sanitário são: menor que 30%: péssimo; entre 31% e 50%: 
ruim; entre 51% e 80%: regular; entre 81% e 95%: bom e acima de 95%: ótimo. Fonte: SNIS 2014 e Cetesb 
2015. 
Fonte: CBH-RB (2018). 

 
Indicie de Qualidade da Água ς IQA 
 

Os dados do IQA apresentados nos relatórios dos últimos anos da CETESB 

mostram que a qualidade das águas superficiais na UGRHI 11 é predominantemente 

Boa, com exceção do ponto de amostragem localizado na sub-bacia do rio Jacupiranga, 

mas que, conforme já descrito, não drena para o interior do MOJAC, estando 

relacionado com a área urbana de Cajati. 
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Na Tabela 1 são mostrados o histórico dos dados do Índice de qualidade das 

águas (IQA) no rio Guaraú e Jacupiranga. 

 
 
 
 
 
 
Tabela 1 ς Histórico dos dados referentes ao Índice de Qualidade das Águas - IQA. 
 

 

  
Fonte: CBH-RB (2018); Cetesb, via CRHi -SIMA. 

 
Nos pontos monitorados pela Cetesb (Tabela 1), verifica-se que a qualidade para 

abastecimento (IQA) encontra-se predominantemente Boa no período de 2011 a 2018 

para os pontos de monitoramento dos rios Jacupiranguinha (JAIN02500) e Guaraú 

(GUAU02950). 

Segundo (CBH-RB, 2018), os dados do Índice de Qualidade das Águas (IQA) 

apresentados nos relatórios dos últimos anos da Cetesb mostram que a qualidade das 

águas superficiais na UGRHI 11 é predominantemente Boa, com exceção do ponto de 

amostragem localizado no rio Jacupiranga nas proximidades da cidade de Jacupiranga. 

h Lv!Σ ǊŜŦƭŜǘŜ ŜƳ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜ ƻ ŜŦŜƛǘƻ Řƻ ŜǎƎƻǘƻ ǎƻōǊŜ ƻǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΦ hǎ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ 

amostragem do município de Cajati (JAIN02500) e nas áreas rurais de Jacupiranga 

(GUAU02950) indicam um resultado Boa para o IQA, estes pontos estão em áreas que 

drenam para longe do MOJAC, não afetando sua qualidade da água (Figura 6). 

O Índice de Vida Aquática (IVA) mede, além de alguns parâmetros comuns ao 

IQA, substâncias organolépticas (Fe, Al, Mg). Dessa forma, consegue avaliar os melhores 

ambientes para a biota aquática e não apenas água para o abastecimento humano. O 

IVA para o ponto na cidade de Cajati apresenta condição Boa, já no rio Guaraú, na área 

rural do município de Jacupiranga, apresenta a condição Regular, o que não afeta a área 

do MOJAC (Figura 7). 

O Índice de Estado Trófico ς IET consta como oligotrófico para ambos os pontos 

dos rios Jacupiranguinha e Guaraú (Figura 8). 
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Figura 6. Porcentagem de coleta de esgoto e os resultados do Índice de Qualidade das 
Águas (IQA) 
 

 
Os valores de referência para o esgotamento sanitário são: menor que 30%: péssimo; entre 31% e 50%: 
ruim; entre 51% e 80%: regular; entre 81% e 95%: bom e acima de 95%: ótimo. Fonte: SNIS 2014 e Cetesb 
2015. 
Fonte: CBH-RB (2018). 
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Figura 7. Porcentagem de coleta de esgoto e os resultados do Índice de Vida Aquática 
(IVA). 
 

 
Os valores de referência para o esgotamento sanitário são: menor que 30%: péssimo; entre 31% e 50%: 
ruim; entre 51% e 80%: regular; entre 81% e 95%: bom e acima de 95%: ótimo. Fonte: SNIS 2014 e Cetesb 
2015. 
Fonte: CBH-RB (2018). 
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Figura 8. Porcentagem de coleta de esgoto e os resultados do Índice de Estado Trófico 
(IET). 
 

 
Os valores de referência para o esgotamento sanitário são: menor que 30%: péssimo; entre 31% e 50%: 
ruim; entre 51% e 80%: regular; entre 81% e 95%: bom e acima de 95%: ótimo. Fonte: SNIS 2014 e Cetesb 
2015. 
Fonte: CBH-RB (2018). 

 
Os trabalhos de Moccellin (2006, 2010) e de Cunha (2010) analisaram 

detalhadamente o comportamento de variáveis limnológicas na sub-bacia do rio 

Jacupiranguinha (município de Cajati ς SP, Baixo Ribeira de Iguape) em períodos 

sazonais distintos, concluíram que existiam problemas decorrentes de efluentes 

domésticos, industriais e de mineração, além de sedimentos em suspensão em função 

de atividades agrícolas inadequadas que ocupam áreas de mata ciliar dos rios. Desse 
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modo, pensando na sustentabilidade dos recursos hídricos da sub-bacia do rio 

Jacupiranguinha, algumas recomendações foram destacadas: (a) melhorar as condições 

de saneamento básico do município, pois uma parte do esgoto doméstico gerado não 

recebe tratamento e é lançado in natura no rio; (b) fiscalizar as propriedades em 

relação ao cultivo de banana e pastagens e, pelo menos junto às margens do rio, 

substituir a plantação de banana por mata ciliar típica da região, conforme o Código 

Florestal 4771/65Lei n° 12.651, de 2012 . Para isso, é imprescindível que se inicie um 

processo de conscientização dos proprietários sobre a importância de preservar e 

mesmo restabelecer a mata ciliar, especialmente aquelas ao redor das nascentes, e 

expor, de forma clara, que as plantações de banana e as pastagens às margens do rio, 

podem gerar consequências danosas à qualidade da água pelo uso de fertilizantes e 

presença de fezes animais, assim como erosão das margens e aporte de grande 

quantidade de material alóctone para dentro do sistema, comprometendo o sustento 

de suas próprias atividades. e E (c) as atividades mineradoras, que através do efluente 

lançado, gera uma poluição muito séria para o rio Jacupiranguinha. As análises químicas 

e toxicológicas da água e do sedimento revelaram condições de distúrbio e 

contaminação desses compartimentos por metais pesados. Nesse sentido, é necessário 

desacelerar esse processo de degradação, de forma direta, com investimentos em 

tecnologias de tratamento do efluente, e indireta, por meio de planos corretivos e de 

atenuação das inconformidades ambientais de uso e ocupação da sub-bacia e pela 

fiscalização mais eficiente das atividades (essas atividades se encontram fora da área de 

estudodo Mojac Centro, com fluxo de água em sentido oposto ao Mosaico). 

Apenas as nascentes do rio Jacupiranguinha e do Guaraú encontram-se na área 

de abrangência dos estudos, sendo que estão bem preservadas, principalmente as do 

rio Guaraú. As atividades antrópicas estão presentes na área de abrangência dos 

estudos nas áreas de média e baixa encosta, além disso, o fluxo de drenagem escoa 

para fora da área de estudo. Com isso, não recebe impactos diretos decorrentes da 

cidade de Cajati e dos efluentes domésticos, agrícolas, industriais ou de atividades de 

mineração. 

Atualmente a Sabesp tem metas até 2024 para atingir o tratamento de esgoto 

em 100% das áreas urbanas de Cajati (acesso 04/09/2022 

https://www.gazetadovale.com.br/sabesp-realiza-obras-de-esgoto-e-buscaatingir-

universalizacao-do-saneamento-ate-2024-na-regiao-o-vale-do-ribeira-not-5682.php). 

Contudo, o sedimento em suspensão é um problema recorrente em função de 

atividades agrícolas e pecuárias inadequadas geralmente com supressão das matas 

ciliares, informação constatada com o trabalho de campo realizado com registro 

fotográfico no presente relatório. Além disso, o histórico apresentado na Tabela 1 ς 

Histórico dos dados referentes ao Índice de Qualidade das Águas ς IQA e os Mapas dos 

Índices de Qualidade das Águas (IQA) de Vida Aquática (IVA) do Estado Trófico (IET) 

apresentam, segundo CBH-RB (2018), uma condição Boa para todos os índices, com 

exceção do IVA para o ponto de monitoramento do rio Guaraú que apresentou uma 

https://www.gazetadovale.com.br/sabesp-realiza-obras-de-esgoto-e-buscaatingir-universalizacao-do-saneamento-ate-2024-na-regiao-o-vale-do-ribeira-not-5682.php
https://www.gazetadovale.com.br/sabesp-realiza-obras-de-esgoto-e-buscaatingir-universalizacao-do-saneamento-ate-2024-na-regiao-o-vale-do-ribeira-not-5682.php
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condição Regular, o que requer atenção com as atividades de monocultura de banana e 

pastagens na sub-bacia conforme destacado por Moccellin (2006, 2010) e Cunha 

(2010). 

 
9ƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ /ƻǊǇƻǎ 5ΩłƎǳŀ 
 

 {ŜƎǳƴŘƻ ŀ wŜǎƻƭǳœńƻ /hb!a! ортΣ ƻ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ Ş ƻ 

estabelecimento da meta de qualidade da água a ser alcançada ou mantida em um 

segmento de acordo com os usos pretendidos. 

 
A referida resolução traz cinco classes de enquadramento: 
 

¶ Classe especial: águas destinadas ao abastecimento para consumo humano, com 

desinfecção; a preservação do equilíbrio natural das comunidades aquáticas; a 

preservação dos ambientes aquáticos em unidades de proteção integral. 

¶ Classe 1: águas que podem ser destinadas para consumo humano, com 

tratamento simplificado; a proteção das comunidades aquáticas; recreação de 

contato primário; irrigação de hortaliças consumidas cruas e de frutas e que 

sejam ingeridas cruas sem remoção de película; a proteção das comunidades 

aquáticas em terras indígenas. 

¶ Classe 2: águas que podem ser destinadas ao abastecimento para consumo 

humano, após tratamento convencional; proteção das comunidades aquáticas; à 

recreação de contato primário; irrigação de hortaliças e plantas frutígeras, 

parques e jardins e outros com os quais o público possa vir a ter contato direto; 

aquicultura e à atividade de pesca. 

¶ Classe 3: águas que podem ser destinadas ou águas que podem ser destinadas 

ao abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional ou 

avançado; irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras; pesca 

amadora; recreação de contato secundário; dessedentação de animais. 

¶ Classe 4: águas que podem ser destinadas à navegação e harmonia paisagística. 

 
De acordo com o enquadramento do Decreto n° 10.755, a área de estudo possui 

ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ ƴŀǎ ŎƭŀǎǎŜǎ L Ŝ LLΦ {ńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ ŘŜ ŎƭŀǎǎŜ L ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ 

cujas nascentes situam-se dentro de áreas destinadas a Reservas Florestais do Estado, 

ƴƻǎ ǘǊŜŎƘƻǎ ŘŜ ǎŜǳǎ ŎǳǊǎƻǎΣ ƴŜƭŀǎ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘƛŘƻǎΦ h ǊŜǎǘŀƴǘŜ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ Ŝǎǘńƻ 

enquadrados como Classe II (Figura 9). 
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Figura 9. Mapa com o enquadramento dos corpos d´água na UGRH11. 
 

 
Fonte: Cetesb, 2019 

 
Identificação dos Principais Pontos de Conflitos no Uso das Águas Superficiais 
 

As captações superficiais na área de estudo demonstram que existe parcial 

convergência com as legislações ambientais, tendo em vista a manutenção de Unidades 

de Conservação de Uso Sustentável, diminuindo a pressão antrópica sobre as áreas de 

proteção integral aqui representado pelo PE do Rio Turvo, como pode ser demonstrado 

pelo Mapa de Pontos Públicos de Captação de Água Superficial (Apêndice 3.3.A). 

As análises do uso da terra feitas no âmbito da análise das águas superficiais 

estão embasadas na visualização das imagens do Google Earth, com o limite das sub-

bacias e da rede de drenagem, portanto, trata-se de uma análise fotointerpretativa com 

a descrição sucinta da paisagem. 

As captações superficiais de Abastecimento Público, Atividades Agrícolas e Uso 

Sanitário estão contidas na área de abrangência dos estudos e nas áreas das APAs e 

RDSs que permitem um uso sustentável adequado às várias atividades humanas, às 

características ambientais da área e à legislação ambiental vigente. São áreas que fazem 
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limite ao PE do Rio Turvo, portanto, exigem constante monitoramento, considerando 

que existem muitas áreas com pastagens com criação de animais, cultivo de banana, 

palmito e agricultura de subsistência. É muito comum a invasão das áreas de APPs tanto 

das matas ciliares quanto topos de morros, considerando que a área possui um relevo 

movimentado exigindo adequação das atividades agrícolas às boas práticas de manejo. 

As comunidades rurais locais retiram água diretamente dos canais de drenagem 

próximos, por meio de pequenas barragens, com a distribuição da água feita por 

mangueiras. Nas áreas urbanas o Abastecimento Público é realizado pela Sabesp por 

meio de captação superficial e subterrânea com o devido tratamento e distribuição da 

água (Apêndice 3.3.A). 

Na porção nordeste da área de estudo, proximidades da cidade de Cajati e 

imediações, ocorre uma acentuada ocupação antrópica. Segundo relatório CBH-RB 

(2021), o município de Cajati se caracteriza como polo industrial da região em função da 

atividade minerária existente na cidade. Quase todas as grandes empresas e a 

concessionária de abastecimento fazem uso das águas do rio Jacupiranguinha, sendo 

que essas captações se concentram num trecho pequeno dentro da área urbana do 

município. Essas extrações de água de forma concentrada podem causar o fenômeno 

de leito seco nos períodos de estiagem prolongada, podendo criar conflitos de uso da 

água e limitar o desenvolvimento do município. Além disso, com base no Mapa de 

Poços identificados no site do DAEE (Apêndice 3.4.C), ocorre uma concentração desses 

na área da cidade de Cajati. Segundo os relatórios do CBH-RB (2017), Moccellin (2006, 

нлмлύ Ŝ /ǳƴƘŀ όнлмлύ ŀǇƻƴǘŀƳ ǇŀǊŀ ŀ ǎǳǇǊŜǎǎńƻ Řŀ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ŎƛƭƛŀǊ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ Ŝ 

nascentes do rio Jacupiranguinha, o que diminui a vazão e aumenta a concentração de 

sedimentos em suspensão. Essas áreas mais altas fazem parte PE do Rio Turvo, mas já 

apresentam pequenos trechos desmatados. RDS Lavras e APA Cajati apresentam áreas 

de pastagens e cultivos. Assim, pode-se inserir projetos de recuperação das APPs e 

adequação dos usos com práticas de conservação. 

Na porção central da área de estudo predomina a maior extensão de área do PE 

do Rio Turvo, sua vegetação nativa está preservada, os principais rios que cortam a 

rodovia Régis Bittencourt mantêm suas ciliares em ótimas condições, contudo, no 

entorno da rodovia e da APA do Planalto do Turvo existem sinais de perda da 

vegetação. Predomina a captação superficial em toda a extensão da área. 

Os pontos de monitoramento da Cetesb cobrem as áreas das nascentes do rio 

Guaraú (GUAU02950) e das nascentes do rio Jacupiranguinha (JAIN02500), e 

apresentam índices Bom a Regular. Os impactos dos acidentes num primeiro momento 

são pontuais, não sendo possível uma correlação direta ou indireta com análise da 

qualidade da água nos pontos de monitoramento da Cetesb no período até 2018 (IQA, 

IET e IVA). Além disso, esses dados cobrem apenas a porção nordeste da área de 

estudo. Assim, as únicas ações são aquelas que já estão em andamento, com 

treinamento do pessoal que atende essas demandas de acidentes rodoviários. 
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Na porção noroeste se localizam áreas da RDS do Quilombos de Barra do Turvo e 

RDS Barreiros/Anhemas, que seguem o rio Turvo e a estrada municipal de Barreiros. São 

áreas ocupadas em grande parte por pastagens, com morros e montanhas de declive 

acentuado, apresentando degradação das matas ciliares. A cidade de Barra do Turvo, no 

limite noroeste da área de abrangência, possui tratamento de esgoto o que minimiza o 

impacto à jusante deste ponto ao longo do curso do rio Pardo. 

A serra da Bironha estabelece o limite topográfico entre a sub-bacias do rio 

Pardo e a do rio Turvo. Neste trecho, predomina vastas áreas de campos antrópicos, a 

abundância de nascentes favorece a captação superficial que predomina na área. 

Seguindo mais para o sul as áreas de serras se intensificam onde se localizam a RDS do 

Pinheirinhos, a APA do Rio Pardinho e Rio Vermelho e trechos do PE do Rio Turvo, e a 

movimentação do relevo é intensa o que dificulta muito qualquer tipo de atividade 

agrícola e de criação de animais. 

Esta análise do uso e cobertura da terra foi relacionado à partição da área de 

estudo em sub-bacias hidrográficas, considerando também o próprio limite das 

unidades de conservação. Isso permitiu identificar os topos de morros e seus divisores 

hidrográficos, como também, os principais canais de drenagem identificando assim, 

Áreas de Preservação Permanente APPs que foram suprimidas. Quatro sub-bacias 

devem ter uma atenção especial: a do Guaraú pelo intenso cultivo de banana, a 

Jacupiranguinha com perda da cobertura vegetal dos mananciais, a do Barreiro onde as 

áreas de pastagens avançam nas áreas do PERT e a do rio Pardinho com vulnerabilidade 

em função do relevo de serras. Devem ser inseridos projetos de diagnósticos mais 

detalhados e de recuperação dessas sub-bacias, em parcerias com a UGRHI 11 que 

dispõe de verbas via Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO). 

Um dos problemas recorrentes é o esgotamento sanitário rudimentar nas áreas 

rurais, não se pode avaliar a condição da qualidade da água em toda a região em função 

da carência de estações de monitoramento. O PERT ocupa vastas áreas de nascentes 

que se mantêm bem preservadas, contudo, as unidades de uso sustentável necessitam 

de atividades de recuperação. Estudos mais aprofundados devem ser incentivados nos 

programas de gestão do Plano de Manejo com parcerias de pesquisas com as 

universidades locais ou que já atuam na área, para diagnóstico mais preciso do impacto 

Řƻǎ ŜŦƭǳŜƴǘŜǎ ŘƻƳŞǎǘƛŎƻǎ ƴƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΦ tǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ ŘŜ Ŧƻǎǎŀǎ 

biodigestoras também devem ser incentivados e apoiados junto às prefeituras locais. 

O conflito de uso das águas superficiais na área de estudo não ocorre de modo 

acentuado, as comunidades fazem a captação nas nascentes próximas sempre distantes 

das áreas ocupadas. A água é abundante também porque as condicionantes climáticas 

regionais favorecem um índice pluviométrico médio alto entre 1.400 mm e 2.000 mm 

nas áreas serranas, segundo informações do SIG-RB (2016). 

 
3.4. RECURSOS HIDRICOS SUBTERRÂNEOS 

 
A metodologia utilizada para este tema encontra-se no APÊNDICE 3.4.A.  



 

  RDS Quilombos de Barra do Turvo 
67 

 

  

 
Contexto Regional 
 
 O Mosaico das Unidades de Conservação do Jacupiranga (MOJAC), onde se 

insere a RDS Quilombos de Barra do Turvo, localiza-se na porção oeste da UGRHI 11, 

estendendo-se pelas subUGRHIs 11.3 (Baixo Ribeira), 11.5 (Rio Ribeira de Iguape) e 11.6 

(Vertente Marítima Sul). 

Nesta UGRHI predomina a ocorrência de rochas metamórficas e ígneas do 

Embasamento Cristalino, que formam um aquífero heterogêneo, fraturado, 

denominado Aquífero Pré-Cambriano (Figura 1), onde a circulação da água subterrânea 

está associada às fraturas das rochas. Próximo à superfície, a alteração das rochas 

cristalinas, que compõem esse aquífero, pode apresentar espessuras de até dezenas de 

metros, formando uma camada superficial associada à porosidade granular, que 

contribui para a recarga do aquífero e pode eventualmente ser explorada por pequenas 

propriedades através de poços rasos, escavados (DAEE/IG/IPT/CPRM, 2005). 

 
Figura 1 ς Aquíferos aflorantes na UGRHI 11 

 
 

 Fonte: (Extraído de DAEE/IG/IPT/CPRM, 2005) 

 
Parte das rochas cristalinas que ocorrem na porção oeste da UGRHI 11 tem 

composição carbonática, que favorece o aumento da porosidade secundária devido à 

dissolução desses minerais pela água que circula nas fraturas, podendo gerar uma rede 

de condutos e cavernas com predomínio de fluxo turbulento. Essas rochas carbonáticas 
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formam um aquífero muito heterogêneo, mas, de forma geral, de melhor 

produtividade, denominado de Aquífero Pré-Cambriano Cárstico (Figura 1).  

As coberturas sedimentares estendem-se sobre o Embasamento Cristalino, 

desde o litoral até a porção central da UGRHI 11 (Figura 1), formando um aquífero 

granular, de porosidade primária. Associado à planície costeira e às planícies 

aluvionares, este aquífero é composto por camadas intercaladas/interdigitadas de 

conglomerados, areias, siltes e argilas, depositadas em ambiente marinho e continental. 

As fácies de lama orgânica, associadas ao ambiente de mangue, não foram classificadas 

como unidade aquífera. DAEE/IG/IPT/CPRM (2005) denominam esses depósitos 

sedimentares de Aquífero Litorâneo, que avança cerca de 70 km para o interior do 

continente na região do vale do rio Ribeira do Iguape, reduzindo sua largura à medida 

que avança para o litoral norte do Estado de São Paulo. Sua espessura é variável e 

geralmente pequena, mas DAEE/IG/IPT/CPRM (2005) cita registro de valor superior a 

100 metros em Ilha Comprida. 

 
Demanda e disponibilidade 
 

De acordo com o Relatório de Situação, ano base 2020, a disponibilidade per 

capita na UGRHI 11, considerando a Vazão média de longo período (Qmédio), era de 

44.443,4 m3/hab/ano que reflete um quadro abundante em relação às demais UGRHIs 

no Estado. Contudo a distribuição não é homogênea, seja por localização em região de 

cabeceira, alta demanda decorrente do desenvolvimento industrial ou por impactos do 

desmatamento. Nos municípios de Apiaí, Cajati e Cananéia, a disponibilidade hídrica per 

capita é inferior à média da UGRHI, apresentando criticidade em relação à falta de água 

superficial nos períodos de estiagem ou de afluxo de turistas (Figura 2) (CBH-RB, 2021). 

A razão entre a Vazão total outorgada (água superficial e subterrânea) e a Vazão 

de permanência de 95% do tempo (Q95) era de 4,2%, mostrando, de forma regional, 

uma situação muito boa do balanço hídrico em 2020 (CBH-RB, 2021) (Tabela 1). 

A transposição de águas para a Bacia do Alto Tietê em 2018 fica evidente na 

relação da vazão superficial outorgada e a vazão mínima (Q7,10), que aumentou de 

1,7% para 5,8 % (Tabela 1), ainda em situação satisfatória. Mas, a sub-bacia do rio 

Juquiá e São Lourenço, devido à proximidade, pode sofrer pressão para novos projetos 

para abastecimento da RMSP no futuro (CBH-RB, 2021).  

A RDS Quilombos de Barra do Turvo insere-se na Sub-UGRHI 11.3 e o balanço 

hídrico, considerando o ano base de 2020, era <5% (Figura 3), indicando uma situação 

hídrica também abundante na bacia do Baixo Ribeira. 
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Figura 2 ς Localização das áreas com criticidade (atual ou prevista para o futuro) 
 

 
Fonte: extraída do Relatório de Situação, ano base 2020, da UGRHI 11 (CBH-RB, 2021). 

 

Tabela 1. Balanço hídrico na UGRHI 11 (extraído de CBH-RB, 2021). 
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Figura 3 ς Balanço hídrico por sub-bacia considerando Q95% 

 

 
Fonte: (CBH-RB, 2021). 

 
De acordo com CBH-RB (2021), a reserva explotável de água subterrânea é 

estimada em 67 m3/s e o volume outorgado corresponde a apenas 0,2% da 

disponibilidade hídrica subterrânea (Tabela 1), mostrando o baixo índice de explotação 

dos aquíferos na UGRHI 11.  

O volume outorgado de água subterrânea, apesar de pequeno, cresce a cada 

ano. Em 2017 haviam 244 poços regularizados que captavam 0,10 m3/s. Em 2020, CBH-

RB (2021) registrou 350 outorgas de uso de água subterrânea que somavam um volume 

outorgado de apenas 0,15 m3/s, enquanto que o número de outorgas para uso da água 

superficial somava 554 pontos, com vazão outorgada de 9,44 m3/s (incluída a vazão de 

6,4 m3/s transposta para abastecer a RMSP). Apesar do volume captado de água 
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subterrânea ser praticamente insignificante em relação ao volume de água superficial, o 

número de poços regularizados corresponde a mais de 38% do total de captações 

outorgadas na UGRHI 11. 

Os volumes totais outorgados mostram que a água superficial, abundante na 

região, é o principal recurso explotado na UGRHI 11, inclusive para o abastecimento dos 

municípios (São Paulo, 2021). 

O Relatório de Situação, ano base 2020, destaca, além das áreas críticas já 

citadas, outros casos de atenção em relação à disponibilidade hídrica quando se estreita 

a análise para as sub-bacias (Figura 2), como a alta demanda de água subterrânea em 

núcleos rurais dos municípios de Barra do Turvo, Barra do Chapéu, Itapirapuã Paulista e 

Ribeira e a dificuldade de abastecimento das áreas rurais na época de estiagem devido 

à queda da vazão das nascentes nos municípios de Itariri, Pedro de Toledo e Iguape e 

devido ao rebaixamento do lençol freático nos municípios de Registro e Pariquera-Açu 

(CBH-RB, 2021). 

 
Aquíferos 
 

Na área do MOJAC predomina a ocorrência do Aquífero Pré-Cambriano, de 

porosidade fissural, que se estende desde as áreas elevadas na porção norte até o 

litoral, onde está sotoposto ao Aquífero Litorâneo (APÊNDICE 3.4.B.). Este último, um 

aquífero sedimentar, de porosidade granular, concentra-se no litoral e nas planícies 

aluviais das principais drenagens inseridas no MOJAC. O Aquífero Pré-Cambriano 

Cárstico, composto por faixas de rochas carbonáticas inseridas no Aquífero Pré-

Cambriano (IG, 2004), ocorre principalmente na região norte do MOJAC e, com menor 

extensão, também no setor central (APÊNDICE 3.4.B.). 

Na RDS Quilombos de Barra do Turvo (APÊNDICE 3.4.C.) predominam xistos, 

migmatitos e granitos, e com menor área aflorante, também os quartzitos do Aquífero 

Pré-Cambriano.  

Na porção norte da UC afloram rochas carbonáticas representadas por mármore 

dolomítico (IG, 2004), que formam o Aquífero Pré-Cambriano Cárstico, porém, com 

menor expressão se comparado com a ocorrência desse aquífero nas UCs da porção 

noroeste da UGRHI 11 (PETAR, PE Intervales e PE Caverna do Diabo). Em consulta ao 

Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas (CANIE), mantido pelo Centro 

Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas (CECAV) do ICMBio, não há registro de 

ocorrência de cavernas na UC. Porém, mesmo não havendo reflexo na geomorfologia 

do terreno, dada sua composição, as rochas carbonáticas são suscetíveis a processos de 

dissolução que aumentam a porosidade e a permeabilidade dessa unidade. Como 

citado por Klimchouk & Ford (2000), um sistema cárstico pode ser representado 

exclusivamente por formas subterrâneas, não tendo necessariamente reflexos na 

geomorfologia de superfície  

Por essa razão, de forma geral, o potencial de vazão do Aquífero Cárstico é 

superior, se comparado ao Aquífero Pré-Cambriano. Conforme DAEE/IG/IPT/CPRM 



 

  RDS Quilombos de Barra do Turvo 
72 

 

  

(2005), a mediana da capacidade específica para rochas metamórficas e granitos no 

Estado de São Paulo é de 0,04 m3/h/m, enquanto que, para as rochas carbonáticas, 

esse valor é de 1,25 m3/h/m.  

Conforme AmbGis (2022) há dois poços explotando o Aquífero Pré-Cambriano 

(APÊNDICE 3.4.C.), sendo que o poço 3, localizado a sudeste da UC, atravessou uma 

camada de material areno-argiloso de 17 metros, sobreposta aos migmatitos, indicando 

que, quando presente, a cobertura sedimentar sobre o Aquífero Pré-Cambriano, é 

pouco espessa. 

 
Usos da água subterrânea 
 

De acordo com o cadastro de Ambgis (2022) não há poço profundo dentro dos 

limites da UC e os dois poços localizados na área de abrangência (Poços 3 e 9), têm 

baixa vazão de explotação, inferior a 5 m3/h, para uso sanitário e abastecimento 

público (Tabela 2). Conforme registro fotográfico contido no cadastro, o Poço 9 

encontra-se abaixo do nível do piso do pátio da escola, coberto por uma tampa 

metálica. 

 
Tabela 2: Dados de poços na RDS Quilombos de Barra do Turvo e sua área de 
abrangência. 

Nº 
no 

Map
a 

Auto 
(DAEE) 

Sequência 
Finalidade de 

uso da água  
Vazão 
(m³/h) 

Aquífero 
Informação da vistoria realizada por 

Ambgis (2022) 

3 9500794 1 Uso Sanitário 1,8 
Cristalino ï 

Pré-
Cambriano 

Não visitado em campo 

9 9500875 3 
Abasteciment

o Público 
5 

Cristalino ï 
Pré-

Cambriano 

 
Poço abaixo do piso, coberto pela tampa 

azul (extraído de Ambgis, 2022) 

Fonte: extraídos de Ambgis (2022) 

 
Qualidade 
 

A rede de monitoramento da qualidade da água subterrânea operada pela 

CETESB possui 11 poços na UGRHI 11, monitorando o Sistema Aquífero Pré-Cambriano. 

O Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas (IPAS), que se mantinha regular 

desde 2015, caiu para ruim em 2019, mas voltou à classificação Regular em 2021. No 

monitoramento de 2020 houve uma menor representatividade de pontos monitorados 

devido às restrições impostas pela pandemia de Covid-19 e por essa razão, o IPAS não 

foi calculado para a UGRHI 11 nesse ano (CETESB, 2022). 






























































































































































































































































































































































































